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Lição 1 
2a 
O MARAVILHOSO SALVADOR 
K 


Verdade Prática 


Deus. por seu grande amor para com a humanidade, ofereceu-lhe o que 
tinha de melhor - O Seu Filho. 


Vexto Aureo 


“Esta é uma palavra fiel, e digna de toda a aceitação, 
que Cristo Jesus veio ao mundo, para salvar os pecado- 
res, dos quais eu sou o principal.” 1 Tm 1.15. 


Leituras Diárias 


Segunda, 27 set - Is 9.6,7 

A Promessa de Um Poderoso Sal- 
vador 

Terça, 28 set - Jo 14.1-6 

O Único Que Nos Leva a Deus 
Quarta, 29 set - Jo 14.1,2 


Quinta, 30 set - Jo 3.1,2 

Deus Era Com Ele 

Sexta, 1 out - At 4.12; Fp 2.8-11 
O Nome Bom 

Sábado, 2 out - Mt 47-11 

O Único Que Derrotou Satanás 


Um Salvador Que Garante a Sal- 
vação 


Leitura em Classe 


Le 19.10; Hb 2.14,15; Mt 1.21; Jo 3.15-17. 


Le 19.10 - Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se ha- 
via perdido. 

Hb 2.14- E, visto como os filhos participam da carne e do sangue, 
também ele participou das mesmas coisas, para que pela morte aniqui- 
lasse o que tinha o império da morte, isto é, o diabo; 

15 - E livrasse todos os que, com medo da morte, estavam por toda a 
vida sujeitos à servidão. 

Mt 1.21 - E dará à luz um filho e chamarás o seu nome Jesus; porque 
ele salvará o seu povo dos seus pecados. 

Jo 3.15 - Para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna. 

16 - Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna. 
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17 - Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que conde- 
nasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Durante este trimestre estare- 
mos sendo conduzidos ao exame da 
Palavra de Deus no que concerne a 
nomes e títulos de Cristo. É do agra- 
do do Pai que conheçamos o Filho. 

Uma das mais significativas 
obras do Espírito Santo na terra é a 
glorificação da pessoa de Jesus (Jo 
16.14). O autor da carta aos 
Hebreus recomenda a seus leitores 
a “olharem para Jesus” (Hb 12.2). 
Quando da Transfiguração. o Pai 
exclamou; Este é o meu filho ama- 
do, 

O Senhor Jesus é mencionado 
como Salvador do homem ao longo 
do Novo Testamento. A palavra 
Salvador ocorre na Biblia cerca de 
39 vezes, 

É nosso dever conhecer o Salva- 
dor, mais e mais. “Conheçamos e 
prossigamos em conhecer o Senhor” 
(Os 6.3). Crescei no conhecimento 
do Salvador (2 Pe 3.18). 

De todos os termos que podem 

ocupar a mente humana, nenhum é 
mais surpreendente, mais cativante 
e mais pertinente à nossa felicidade 
que salvador. O pecado torturou li- 
teralmente a humanidade, fê-la de- 
generar-se e degradar-se torpemen- 
te. A única esperança para o ho- 
mem perdido está em descobrir, al- 
cançar e ter um Salvador genuino e 
capaz. É extremamente salutar sa- 
ber que existe tal Salvador e quão 
maravilhoso Ele é! 


I. ASPECTOS MARAVILHO- 
SOS DO SALVADOR 

Seria impossível haver mais que 
um Salvador, Somente uma Pessoa 
divina poderia ser o salvador da hu- 
manidade, A Cristo pertencem to- 
das as qualificações próprias de um 
salvador da humanidade perdida. 

1. O Salvador antes da Encar- 
nação. Para ser o nosso Salvador, 
Cristo experimentou a Encarnação. 
Esta é a mais difícil verdade bíblica 
para o entendimento limitado de 
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nossa natureza humana, é ge consti- 
tui em um especial mistério (1 Tm 
3.16). A verdade da preexistência 
eterna de Cristo é um fundamento e 
uma inspiração para quantos estu- 
dam Sua vida, Alguns textos mere- 
cem consideração destacada de nos- 
sa parte: Is 7.14; 9.6,7; Mq 5.2; Lc 
1.30-35: Jn 1.1,2; Fp 2.6-8; CI 1.13- 
17; 1 Tm 3.16. 

2.O Salvador Encarnado. O 
nascimento do Salvador foi projeta- 
do antes da fundação do mundo e 
foi anunciado através de profecias, 
as quais foram liberadas aos ho- 
mens desde Adão. 

O maravilhoso fenômeno da en- 
carnação tornou possível a Jesus 
Cristo, como teândrica Pessoa, con- 
servar os rasgos universais de Sua 
perfeita divindade (C1 2:9), enquan- 
to se tornava homem para poder s0- 
frer completamente e afinal morrer. 
Foi esse Filho do homem quem deci- 
diu vir ao mundo buscar e salvar os 
perdidos (Le 19.10). 

O Senhor Jesus foi gerado pelo 
Espírito Santo, tendo nascido de 
uma virgem, na plenitude dos tem- 
pos. Seu nascimento foi anunciado 
por anjo e por uma estrela (Lc 
2.9,13; Mt 2.2), e Ele recebeu nome 
especial, o qual.havia sido profeti- 
zado 700 anos antes (Is 7.14), e que 
foi dado através de um anjo; nome 
que tem todo o poder (At 3.6; 4.12; 
Mt 1,21). 

3. O Salvador Morto. Os sofri- 
mentos de Cristo atingiram intensi- 
dade indizível. Na cruz o problema 
maior da humanidade encontrou 
gua solução. O conhecimento dessa 
realidade levou Paulo a optar, em 
caráter final, “por Jesus Oristo e 
este crucificado” (1 Co 2.2). 

Assim Ele ofereceu ao Pai Sua 
própria vida que fora maravilhosa- 
mente conservada em inocência, pu- 
reza e santidade. Ele nunca pecou, 
por isso seu sacrifício foi aceito em 
'cima, nos céus. Ele andou por toda 


parte, fazendo o bem (At 10,38). E- 
le sempre efetuou a vontade do Pai, 


4. O Salvador Ressuscitado. A 
Encarnação tomou possível em Je- 
sus a união de duas naturezas em 
uma só Pessoa teândrica. Sabemos 
que nessa união a deidade do Filho 
de Deus permaneceu velada e Sua 
humanidade, embora sem qualquer 
influência ou manifestação de peca- 
do, apenas podia ser conhecida dis- 
tintivamente em Seu trato diuturno 
com as gentes. No entanto, a ressur- 
reição promoveu em escala sublime 
a revelação de Sua divindade e glo- 
rificação de Sua humanidade, Me- 
diante Sua ressurreição Jesus che- 
gou a ser o que sempre será e o que 
ninguém antes dele jamais houvera 
sido - um homem glorificado no céu 
(1 Tm 6,16). Tendo em vista Seus 
sofrimentos e Sua morte, Deus O 
exaltou soberanamente na ressur- 
reição e lhe deu um nome que é 
sobre todo o nome (Fp 2.9). 

5.0 Salvador Assunto aos 
Céus, Localmente, Jesus está nos 
céus. Está sentado à direita do Pai. 
Mas também está presente onde 
quer que estejam os escolhidos, os 
remidos por Seu precioso sangue. 
Junto ao Pai Ele executa o Seu ma- 
ravilhoso e celestial sacerdócio e o 
ministério de Salvador dos homens 
perdidos, o Cabeça Universal da 
Igreja (Ef 1,2,22). 

6. O Salvador Que Esperamos. 
A segunda vinda de Cristo é a espe- 
tança suprema da Igreja, cuja expe- 
riência de salvação é um lenitivo co- 
tidiano. A última oração da Biblia 
alude ao retorno do bem-Amado 
Salvador (Is 63.1-6; Mt 24.27-31; At 
15.16-18; 2 Ts 1.7-10; Ap 19.11-16), 

7.O Salvador Que Reinará 
Eternamente. Todo o poder perten- 
ce ao Salvador, E também o trono 
de Davi será Seu, quando então se- 
rão esmagados todos os Seus inimi- 
gos (1 Co 15.24-28). Seu reino não 
terá fim (Is 9.6,7; Ez 37.21-25; Dn 
7.13,14; Le 1.31-33; Ap 11.15). 

Este é o Salvador em quem nós 
temos crido, Este é o Salvador a 
quem devemos conhecer, sem reser- 
vas. Sua é a salvação que temos re- 


cebido. Para Ele, então, toda glória, 
toda honra e todo louvor para sem- 
pre. 


II. ASPECTOS MARAVILHO- 
SOS DA SALVAÇÃO 

Salvação é uma das maiores pa- 
lavras do Evangelho. E o objeto de- 
finido da graça de Deus, através da 
qual Ele outorga, como uma dádiva, 
Sua justiça ao pecador. 

Salvação é uma palavra toda 
abrangente. Ela inclui propicia- 
ção, reconciliação, regeneração, jus- 
tificação, santificação e glorificação. 

1.A Salvação é Grande (Hb 
2.3). Ela é grande porque procede 
de um Deus grande, destina-se a um 
grande pecador, e há de durar por 
toda a grandeza da eternidade (Jo 
5.94). 

A salvação não significa mera- 
mente a perfeição total psicofísica, 
nem a libertação sociopolítica do 
homem, mas a sua redenção do pe- 
cado e o livramento de todas as con- 
sequências deste. É pois, uma gran- 
de salvação. 

2.A Salvação é Perfeita (Hb 
7.25a). Ela resulta de um sacrifício 
perfeito e conduz o homem a um es- 
tado de perfeição espiritual. 

3. A Salvação é Condicional 
(Hb 7.25b; Ef 2.8). Unicamente 
pode ser experimentada pelos que 
se aproximam de Deus através de 
Cristo (Jo 14.6), pela fé. 

4.A Salvação é Graciosa (Tt 
2.13). Todo o seu preço foi total- 
mente pago quando Jesus se deu a 
Si mesmo no Calvário por nós. 

5. A Salvação é Urgente (2 Co 
6). Não deve haver qualquer tipo de 


procrastinação da parte do homem. 
Amanhã pode ser tarde demais, 


6. A Salvação é Comum (Jd 3). 
Esta palavra que também se usa em 
Tt 1.4, significa comum a todos. 
Não existem privilegiados ou desfa- 
vorecidos na Igreja, A todos Deus 
estende o mesmo manto, a mesma 
graça, a mesma salvação. 


7. A Salvação é Poderosa (Lc 
1.69). A salvação é poderosa em sua 
origem, sua natureza, sua extensão 
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e seus efeitos. Quer dizer, é total- 
mente poderosa, aleluia! 


II. O TEMPO DA SALVAÇÃO 

Algumas pessoas parecem en- 
contrar certas dificuldades no exa- 
me da questão atinente ao tempo da 
salvação, Seria algo passado? Ou 
está por realizar-se? Sem dúvida, a 
Bíblia Sagrada apresenta informa- 
ções suficientes para entendermos 
que a salvação, em seu sentido ple- 
no pertence ao passado, ao presente 
e igualmente ao futuro. 

1, Passado. O crente foi salvo 
quando creu (Le 7.50; At 16.30,31; 1 
Co 1.18; 2 Co 2.15; Ef 2.8; 2 Tm 1.9; 
Tt 3.5). A salvação é um ato e tam- 
bém um fato, Neste sentido, a sal- 
vação, experimentada no passado, 
significa a justificação. Então, o 
crente foi salvo da condenação do 
pecado. 

2, Presente. O crente está sendo 
salvo do domínio do pecado (Rm 
6.14; 8.2; 2 Co 3.18; Gl 2,20; 4,19; Fp 
1.19; 2 12,13; 2 Ts 2.13). Isto éo pro- 
cesso maravilhoso da santificação. 
A santificação é o tempo presente 
da salvação. 

3. Futuro. O crente será salvo 
da presença do pecado, ocasião em 
que será introduzido na glória (Rm 
13.11; 1 Ts 5.8; Hb 9.28; 1.14; 1 Pe 
1.3-5; 1 Jo 3.1-3; Mt 10.22; 1 Co 
10.12; Rm 2.7; 13.11). 

Alguns textos bíblicos envolvem 
mais de um aspecto da salvação (1 
Co 1.30; Fp 1.6; Ef 5.25-27; 1 Ts 
1.9,10), 


IV. AS CREDENCIAIS DO SAL- 
VADOR 

Milhares de filhos de Deus são 
hoje salvos por Jesus, mas ainda 
não examinaram detalhadamente a 
sublimidade desta salvação em seus 
dois sentidos, objetivo e subjetivo. 
A salvação que Jesus efetuou no 
Calvário é tão rica, profunda e gran- 
diosa que somente na outra vida co- 
meçaremos a entender seu infinito 
alcance. Quando as eras futuras co- 
meçarem o seu curso na glória celes- 
tial, começaremos a compreender as 
riquezas infinitas desta salvação em 
Jesus Cristo (Ef 2.7; 3.8). 


QUESTIONÁRIO 


. Qual o assunto de maior sublimi- 
dade para a raça humana? 

. Qual o maior atributo que o Se- 
nhor Jesus Cristo possui para ser 
considerado o verdadeiro Salva- 
dor? 

-A encarnação de Cristo tornou 

possível a união de dois funda- , 

mentais atributos de Sua Pessoa. 

Quais são eles? 

Por que a opção de Paulo por 

“Cristo, e este crucificado”? Qual 

o significado disto? 

Quanto ao tempo, como você en- 

cara a salvação? De que modo es- 

tá ela ligada ao passado, ao pre- 
sente e ao futuro? 

. Qual a posição que Jesus exerce, 
estando assentado à direita de 
Deus? 

. Explique o que é Salvação. 
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X 
O GLORIOSO FILHO DE DEUS 
W 


Verdade Prática 


Enquanto muitos se prendem a um pretenso salvador, nós, pela graça 
de Deus, confiamos no único e glorioso Salvador, 


Nexto Áwreo 


“Declarado Filho de Deus em poder, segundo o E: 
rito de santificação, pela ressurreição dos mortos - Jes 
Cristo Nosso Senhor,” Rm 1.4. 


Leituras Diárias 


Segunda, 4 out - Le 2.8-18 
Glorioso ao Nascer 
5 out - Le 2.46,47,57 
Glorioso ao Crescer 
Quarta, 6 out - Mt 4.23-25 


Terça, 


Quinta, 7 out - Mt 27.50-54 
Glorioso ao Morrer 

Sexta, 8 out - Mc 24,1-9 

Glorioso ao Ressuscitar 

Sábado, 9 out - Le 24,50-52; At 1.9- 
11 


Glorioso ao Ensinar 
Glorioso ao Subir aos Céus 


Leitura em Classe 
Jo 5.17-26. 


Jo 5.17 - E Jesus lhes respondeu: Meu Pai trabalha até agora, e eu 
trabalho também. 

18 - Por isso os judeus ainda mais procuravam matá-lo, porque não 
só quebrantava o sábado, mas também dizia que Deus era seu próprio 
Pai, fazendo-se igual a Deus, 

19 - Mas Jesus respondeu, e disse-lhes: Na verdade, na verdade vos 
digo que o Filho por si mesmo não pode fazer coisa alguma, se o não vir 
fazer ao Pai; porque tudo quanto ele faz, o Filho o faz igualmente. 

20 - Porque o Pai ama o Filho, e mostra-lhe tudo o que faz; e ele lhe 
mostrará maiores obras do que estas, para que vos maravilheis. 

21. Pois, assim como o Pai ressuscita os mortos, e os vivifica, assim 
também o Filho vivifica aqueles que quer. 

22 - E também o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o juízo; 

23 - Para que todos honrem o Filho, como honram ao Pai, Quem não 
honra o Filho, não honra o Pai que o enviou. 

24 - Na verdade, na verdade vos digo que quem ouve a minha pala- 
vra, e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, e não entrará em 
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condenação, mas passou da morte para a vida. 
25 - Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, c agora é, em 
que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem vive. 


rào. 
26 


Porque, como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu também 
ao Filho ter a vida em si mesmo. 


27 - E deu-lhe o poder de exercer o juizo, porque é o Filho do ho- 


mem. 


COMENTÁRIO 


TRODUÇÃO 
Do ponto de v 


ta teológico, esta 
sem qualquer dúvida, a mais im- 
portante lição deste trimestre, por- 
quanto focaliza o aspecto mai 
sublime da natureza pessoal de nos- 
so Salvador, na condição de Glorio- 
so Filho de Deus. 

O quarto Evangelho foi escrito 
especificamente para que os leitores 
se convencessem desta verdade (Jo 
20.31). Ao mesmo tempo que a És- 
eritura claramente informa que Je- 
sus veio como homem (Jo 1.30; Gl 
4,4; Jo 8.40), ela também assevera 
que Ele é o Unigênito Filho de Deus 
(Jo 3.16). Ele é o verdadeiro Deus (1 
Jo 5.20), que se manifesta como ver- 
dadeiro homem. Por ter sido sub- 
metido ao misterioso processo da 
Encarnação (1 Tm 3.16). Ele, como, 
homem morreu em nosso lugar (1 
Co 15.3), mas como Deus eterno é 
preexistente (Is 9.6). 

A declaração básica da divinda- 
de de Cristo nos Evangelhos foi 
apresentada mediante uma revela- 
ção concedida diretamente pelo Pai 
ao discípulo Simão Pedro (Mt 
16.13-17). A teologia moderna e mo- 
dernista nos últimos tempos tem 
trabalhado duramente para obscu- 
recer o feito maravilhoso e insondá- 
vel da divindade de Cristo. Apre- 
sentam-no apenas como um ho- 
mem ilustre, um grande mestre, a 
mais bela flor no longo panorama da 
evolução, um homem muito bom, 
etc. Mas nada disto é a solução, Je- 
sus é primeiramente o glorioso Filho 
de Deus, segundo à própria declara- 
ção do Pai (Mt 3.17 
I. DEMONSTRAÇÕES DE SUA 
DIVINDADE 

1, Ele nasceu de uma virgem 
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(Mt 1.23). Jesus não teve pai huma- 
no. Ele foi concebido miraculosa- 
mente pelo Espírito Santo. N 
se repetiu tal fenômeno na História. 
Este foi um método especial que 
Deus empregou para superar as pró- 
prias leis naturais da hereditarieda- 
de 

2. Sua natureza estava isenta 
de pecados (1 Pe 2.22; Hb 4.15), 
Todos os profetas, apóstolos, san- 

s, crentes e sacerdotes pecaram, 
mas Jesus, nunca, O pecado separa 
de Deus, mas em Jesus nunca houve 
pecado, por gozou de in- 
quebrantável comunhão com o Pai 
(Jo 8.29; 14,10; 16.32). 

3. Ele operou milagres e mara- 
vilhas que eram sinais de Sua di- 
vindade (Jo 3.2). 

4. Sua morte foi sacrificial e 
salvadora. Sendo o amor um dos 
mais fortes e expressivos atributos 
do Senhor Jesus. Ele não morreu por- 
que o desejasse, ou porque o mere- 
cesse, mas porque nos amou entra- 
nhavelmente. Assim, na ocasião de 
Sua morte o centurião deu um tes- 
temunho solene: "Verdadeiramente. 
este homem era justo” (Lc 23.47), 
Ao contemplarmos a morte desse 
justo, entendemos mais profunda- 
mente o sentido de Suas palavras: 
“ninguém tem maior amor do que 
este” (Jo 15.13). 

5. Ele ressuscitou dentre os 
mortos. Nenhum outro jamais res- 
suscitou dos mortos por seu próprio 
poder. Há algum tempo atrás um 
francês perguntou a alguém: “Por- 
que os homens seguiram e seguem a 
Onristo e não me seguem a mim e aos 
meus ensinos”? Então recebeu a se- 


guinte resposta: “Se você morre e 
ressuscita dentro de três dias, os ho- 
mens o seguirão, assim como se- 
guem a Cristo”, Mas ni m pode 
fazer isto, senão Jesus. Ele conquis- 
tou a morte e a sepultura, por causa 
de Sua divindade 

6. Ele subiu aos céus por seu 
próprio poder. Ele não jaz em uma 
tumba, como os demais. Ele ascen- 
deu às mansões celestiais e sentou- 
se à dextra da Majestade nas altu- 
ras (Hb 1.3). 

7. Há sete atos privativos de 
Deus, e Jesus é capaz de realizá- 
los todos. Ele cria, preserva, perdoa 
pecados, ressuscita, transforma os 

corpos, pronuncia juízos e concede 
vida eterna. Aleluia! 

II. TESTEMUNHO DE SUA DI- 
VINDADE y 

1. O testemunho dos demônios. 
Mc 5.6,7: “E, quando viu Jesus ao 
longe, correu e adorou-o. E, claman- 
do com grande voz, disse: Que te- 
nho eu contigo, Jesus, Filho do P 
Altissimo! Conjuro-te por I 
não me atormentes.” Mc 3.11: ios os 
espiritos imundos, vendo-o prostra- 
vam-se diante dele, e clamavam 
dizendo: Tu és o Filho de Deus.” Le 
4.34, “Dizendo: Ah! que temos nós 
contigo, Jesus Nazareno? Vieste a 
destruir-nos? Bem sei quem és: o 
Santo de Deus.” 

2. O testemunho dos discipu- 
los. ui 16.16: “E Simão Pedro, res- 
pondendo, disse: Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo.” Jo 6.69: “E nós 
temos crido e conhecido que tu és o 
Cristo, o Filho de Deus”, Jo 1.49: 
“Natanael, respondeu, e disse-lhe: 
Rabi, tu és o Filho de Deus, tu és o 
Rei de Israel.” 

3. O testemunho de João Ba- 
tista. Jo 1.34: “E eu vi, e tenho tes- 
tificado que este é o Filho de Deus.” 

4. O testemunho de Paulo. At 
9.20: “E logo nas sinagogas pregava 
a Jesus, que este era o Filho de 

eus, 


5. O testemunho do centurião 
e do eunuco. At 8.37: “E disse Fili- 


pe: È licito, se erês de todo o cora: 
ção, E respondendo ele, disse: Creio 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus”. 
Me 15.99: “E o centurião, que esta- 
va defronte dele vendo que assim 
clamando expirara, disse: Verda- 
deiramente este homem era o Filho 
de Deus.” 


6. O testemunho do anjo 
Gabriel. Le 1.35: “E, respondendo 
o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o 
Espirito Santo. e a virtude do Altis- 
simo te cobrirá com a sua sombra; 
pelo que também o Santo, que de ti 
há de nascer, será chamado Filho de 

7. O testemunho do Pai. Mt 
17.5: “E, estando ele ainda a falar, 
eis que uma nuvem luminosa os 
cobriu. E da nuvem saiu uma voz 
que dizia: Este é o meu amado Fi- 
lho, em quem me comprazo: escu- 
tai-o.” 


II. DECLARAÇÕES DO PRÓ- 
PRIO CRISTO 

1. Jesus afirmou ser Deus, Jo 
14.7. Cristo veio a este mundo reve- 
laro caráter de Deus. Ele é o próprio 
Deus que se manifestou em carne 
(Jo 1.14). 

2, Jesus afirmou sua coexis- 
tência eterna com o Pai (Jo 17). 
Este testemunho está plenamente 
confirmado em Jo 1.1 e Gn 1.26a. 


QUESTIONÁRIO 
1. Qual o processo que Deus usou 
para isentar Jesus das leis naturais 
da hereditariedade”? 
2. O que fez com que Jesus sempre 
gozasse de uma plena comunhão 
com Im 
8. Por que Jesus aceitou morrer por 
nós, sendo Ele justo e santo? 
4. Cite alguns fatos biblicos que 
comprovam a divindade de Cristo. 
5. Além de testemunhos humanos 
declarando ser Jesus o Filho de 
Deus. que outras declarações encon- 
tramos na Bíblia, de fontes espiri- 
tuais? 


aq 


Lição 3 17 de outubro de 1982 
W 
CAMINHO, VERDADE E VIDA 
Ae 


Verdade Prática 


Não faltam neste mundo falsos pregoeiros de caminhos para o céu, mas 
o verdadeiro e único caminho é Aquele que veio do céu 


Vexto Aworo 


“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida, quem 
cré em mim, ainda que esteja morto, viverá.” Jo 11.25. 


Leituras Diárias 


Segunda, 11 out - 2 Sm 22.31-33; Quinta, 14 out - Jo 1.15-17; 8.32 
Pv 20.29 A Verdade Divina e Libertadora 
O Caminho de Deus Sexta, 15 out - Ef 4.15-25 
Terça, 12 out - Sl 27.11; 86.11 O Crente e a Verdade 
Conheçamos Mais o Sábado, 16 out - 1 Jo 5.11-13 
Caminho de Deus Quem Tem Jesus Tem Vida 
Quarta, 13 out - Hb 10.20 Abundante 
Jesus - O Novo e Vivo Caminho 
Para Deus 


Leitura em Classe 
Jo 14.1-6; 013.4; 1 Jo 1.2. / 


/ 


Jo 14,1 - Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede tam- 
bém em mim. 


2- Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu 
vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar. 

3-E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei 
para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também. 

4 - Mesmo vós sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. 

5 - Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e 
como podemos saber o caminho? 

6 - Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. Nin- 
guém vem ao Pai, senão por mim. 

CI 3.4 - Quando Cristo, que é a nossa vida, se manifestar, então 
também vós vos manifestareis com ele em glória. 

1 Jo 1.2 - (Porque a vida foi manifestada, e nós a vimos, e testifica- 
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mos dela, e vos anunciamos a vida eterna, que estava com o Pai, e nos 


foi manifestada). 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO, 

Muito provavelmente João 14,6 
tem sido um dos textos bíblicos 
mais usados pelos pregadores ao 
longo destes dois milênios de histó- 
ria da Igreja. Hoje, como no passa- 
do, é um texto rico em revelação di- 
vina e maravilhoso em profundida- 
de espiritual de sorte que será de 
grande proveito para todos nós po- 
dermos estudá-lo uma vez mais. 
Sua fonte nunca se esgotará. 

I. CRISTO, O CAMINHO 

1. Identificando um bom cami- 
nho 

a, Um bom caminho conduz ao 
ponto. desejado. Assim Cristo nos 
conduz ao lugar que o nosso coração 
sempre anelou e que não poderia 
atingir por nenhum outro meio (At 
4.12) 

b. Um bom caminho conduz de 
uma cidade para outra, Assim Jesus 
nos conduz da cidade do pecado 
para a Santa Sião; do reino das tre- 
vas para a Sua maravilhosa luz. 

c. Um bom caminho é sempre: 
um lugar público, de acesso a todos. 
Jesus está disponível para todo 
aquele que crer (Jo 3.16). Ele disse 
“Vinde a mim todos” (Mt 11.28). 

d. Um bom caminho é construí- 
do pelo Governo, Assim, o Soberano 
Deus providenciou que Seu Filho. 
viesse a este mundo tornar-se o 
meio de acesso às mansões celes- 
tiais 

e. Um bom caminho deve ser 
plano, fácil e sem tropeços. Assim o 
Senhor Jesus é o caminho para o 
céu e não existe nele qualquer difi- 
culdade ou condição impossível 
ma homem pecador (Is 57.14; Os 
14.9). 
f. Ao longo de um bom caminho 
existem acomodações e recursos de 
atendimento aos viajantes. Ao longo 
da vida cristã Jesus oferece as “bên- 
çãos que acompanham a salvação” 
(Hb 6.9). 

2. Que tipo de caminho é Je- 
sus? 


a. «Jesus é o único caminho. Ele 
disse: Eu sou O caminho, Jo 14,6. 

b. Jesus é o caminho novo (Hb 
10.19-21). Ele não é a continuação 
da Lei de Moisés, e nem do sacerdó- 
cio levítico. Jesus é um caminho ab- 
solutamente novo e original. 

c. Jesus é o caminho certo e se- 
guro. Ninguém deixará de ir ao Pai 
se for através de Jesus (Jo 14.6b). 
Os pecados são perdoados com cer- 
teza pelo Cordeiro de Deus (Jo 1.29; 
1 Jo 1.57; 2.1). 

d. Jesus é o Caminho valioso, 
Embora nada custe ao homem para 
obter sua salvação, vale sempre res- 
saltar que para Jesus custou um 
preço muito alto: a oferta de Sua 
própria vida, em sacrifício diante de 
Deus o Pai (1 Pe 1.18,19; Hb 13.20). 

3. Resultados de ter a Cristo 
como caminho. 

a. Fora de Cristo não existe qual- 
quer possibilidade de alguém ser 
salvo. Sem Ele, todos estarão to- 


talmente perdidos (Ef 2.11,12; Jo 
15.6). Não existe pior tragédia que 
estar separado de Deus. E ninguém 
pode aproximar-se dEle, a não ser 
por Jesus. o verdadeiro e único ca- 
minho. 


de Cristo vamos ao 
8 lemos que através 
de Cristo temos acesso por um Espi- 
rito ao Pai. Este é um novo relacio- 
namento entre o Criador e a criatu- 
ra; entre o homem perdido e a fonte 
de sua salvação. 

c. Através dEle alcançamos re- 
conciliação (Ef 2,13-18). A morte de 
Cristo eliminou o estado anterior de 
inimizade entre o pecador e Deus. A 
reconciliação com Deus trouxe inú- 
meros benefícios. O principal é a 
paz que agora desfrutamos ininter- 
ruptamente (Ef 2.14). 

d. Através dEle entramos na fa- 
mília de Deus e alcançamos cida- 
dania espiritual (Ef 2.19). Nesta 
nova condição, temos também no- 
vos privilégios e novas obrigações. 
Paulo apresentou uma tríplice me- 
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táfora: política, fisiológica e arqui- 
tetônica. Somos agora cidadãos de 
um novo reino, membros de um 
novo corpo e parte de um novo edifi- 
cio. Tudo isto é porque Cristo é o ca- 
minho. Aleluia! 


II. CRISTO É A VERDADE 

Inicialmente devemos atentar 
para o fato de que existe uma estrei- 
ta conexão entre as trés partes da 
declaração de Cristo em Jo 14.6: 
Ta sou o caminho a verdade e a vi- 

a. 

Cristo é o caminho que conduz a 
verdade. Ele é a verdade que garan- 
te vida (Agostinho). Ele é o cami- 
nho, no qual andamos por amor; a 
verdade na qual nos apoiamos por 
fé; a vida que aspiramos por espe- 
rança. O caminho está em seu 
exemplo, a verdade em suas pro- 
messas e a vida em sua recompensa 
(Bernardo). 


O caminho para a vida é através 
da verdade. Sem o caminho não se 
pode ir. Sem a verdade não se pode 
conhecer. Sem a vida não se pode 
existir, Cristo é o caminho para se- 
guirmos, a verdade para confiar- 
mos, a vida para possuirmos. 

1. A verdade completa. Cristo é 
chamado em Ap 1.5 de a fiel teste- 
munha. A testemunha que veio do 
céu para testificar ao homem na ter- 
ra a respeito dos mistérios e segre- 
dos do Pai. Uma testemunha vale 
pela verdade que oferece em seu tes- 
temunho. Jesus veio a este mundo 
para dar testemunho da verdade (Jo. 
18.37). Ao submeter-se ao processo 
da Encarnação, Cristo se manifes- 
tou entre os homens, cheio de graça 
e de verdade (Jo 1.14). 

2. A verdade que liberta. Jesus 
ensinou que existe um poder liber- 
tador na verdade (Jo 8.36). A men- 
tira se origina em Satanás (Jo 8.46) 
e produz densas trevas no coração 
do homem, que assim ficou privado 
da verdade (1 Tm 6.5), e a ela resis- 
te habitualmente (2 Tm 3.8), até 
que se encontre com Cristo, que 
pela verdade abre a porta da prisão 
aos presos, dando liberdade aos ca- 
tivos (Le 4.18,19). 
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3. A verdade que santifica. Na 
sua oração sacerdotal, Cristo fez 
menção da Palavra da verdade, que 
santifica (Jo 17.17). E há uma abso- 
luta e perfeita identidade entre 
Cristo e a Palavra. Ele é o Verbo 
preexistente (Jo 1.1), a própria Pa- 
lavra de Deus (Ap 19.13). 

4. A verdade que cumpre os ti- 
pos. Cristo é a verdade também no 
sentido de que todos os tipos, alego- 
rias, figuras e emblemas das ante- 
riores dispensações nEle se cum- 
prem fielmente (Jo 1.17) 

Os que são de Cristo conhecem a 
verdade (2 Jo 1), andam na verda- 
de, (2 Jo 4; 3 Jo 3,4) e recebem o tes- 
temunho da própria verdade (3 Jo 
12). À verdade é o padrão dos cris- 
tãos (Jo 4.23,24). 

5. O Evangelho de Cristo e a 
palavra da verdade. Ele, de forma 
alguma admite que se transtorne a 
verdade (Rm 1.18). Nada podemos 
contra a verdade, senão pela verda- 
de (2 Co 13.6). A verdade do Evan- 
gelho deve permanecer entre nós 
(GI 2.5). e devemos obedecê-la sem- 
E integralmente (Gl 5.7; 1 Pe 
1.22). 


6. Nosso compromisso com a 
verdade. 

a. Amara verdade e em verdade, 
(Ef 4.21; 1 Jo 3.19; Rm 12.9a); 

b. Possuir a verdade (2 Ts 2.13; 
Ef 1.13; Êx 18.21); 

c. Andar na verdade (2 Pe 2.2); 

d. Cooperar com a verdade (3 Jo 


8) 
HI. CRISTO E A VIDA 

O grande esforço dos homens, 
mesmo os mais ilustres, em des- 
vendar o mistério da vida e definir- 
lhe com absoluta precisão seu ge- 
nuíno significado, tem sido vão. Je- 
sus, porém, afirmou. Eu sou a vida. 

1. O Evangelho da vida. O 
quarto Evangelho, ao contrário dos 
Sinóticos, dá mais ênfase ao aspecto 
subjetivo do ministério e da pessoa 
do Senhor Jesus. Por isso tem sido 
chamado o Evangelho da etemida- 
de, do amor, do coração, e da vida. 

Escrito por João, já em avança- 
da idade, entre 85 e 90 d.C., na cidade 
de Efeso, teve por escopo mostrar 


que Jesus é o Cristo, o Filho de 
Deus, e produzir vida em seu nome 
(Jo 20.31). A palavra vida ocorre 
mais nos escritos de João do que em 
todo o restante do Novo Testamento. 

2. O Senhor da vida. Em Jo 1 
aprendemos a respeito de Jesus que 
“nele estava a vida e a vida era a luz 
dos homens.” A vida que sempre es- 
teve em Cristo é a vida através do 
conhecimento, da sabedoria, do 
amor e da santidade e da perfeição 
Vida total, Amar é a forma mais 
sublime de viver e ninguém teve 
maior amor do que Jesus (Rm 5.8). 
A vida de Cristo é a vida eterna, a 
vida divina, a única verdadeira vida. 

Cristo é a vida que precede a 
morte, e a vida que sucede a morte e 
a vida que supera a morte: “Eu sou 
a ressurreição e a vida” (Jo 11,25). 

3. O doador da vida. Para pos- 
suir vida tem o homem de obtê-la 
na verdadeira vida. Cristo é sufi- 
cientemente enfático ao garantir: “E 
dou-lhes a vida eterna, e nunca hão 
de perecer” (Jo 10.21 ida que 
Ele oferece é mais que “a vida natu- 
ral ou física. 

A vida natural é um sonho (Jo 
20.8); a eterna, uma realidade. 

A vida natural é uma sombra (2 
Co 29.15); a eterna, uma luz, 

A vida natural é um vapor (Tg 
4.14); a etema, uma existência. 


Quando desfrutamos a certeza 
de vida eterna com Cristo, sentimo- 
nos seguros e felizes, porque nossa fé 
não se limita a uma passageri por 
este mundo mas transcende pela 
eternidade. “Se a nossa esperança 
em Cristo se limita apenas a esta vi- 
da, somos os mais infelizes de todos 
os homens” (1 Co 15.19). 

Na verdade temos recebido uma 
vida perfeita e eterna em Cristo. É a 
vida que agora vivemos na fé do Fi- 
lho de Deus (G1 2.20). Na verdade já 
ressuscitamos espiritualmente e a 
nossa vida está escondida com Cris- 
to em Deus (CI 3.3). 


QUESTIONÁRIO 
1. Explique, dentro do contexto 
bíblico, o significado de caminho, 
verdade e vida 
2. O que vem a ser “um novo e vivo 
caminho”, como tratado na lição? 
3. O que nos leva a afirmar que Cris- 
to é a “fiel testemunha”? 
4. Estabeleça a diferença entre a 
verdade e a mentira, no sentido 
bíblico. 
5. O que resulta ao homem o conhe- 
cimento da verdade divina? 
6. Quais as diferenças fundamentais 
entre o Evangelho de João e os Si- 
nópticos (Mateus, Marcos e Lu- 
cas)? 
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Lição 4 24 de outubro de 1982 
a 
O ESPOSO DA IGREJA 

Ea 


Verdade Prática 


Tal qual um esposo fiel, providente e amoroso, assim é Jesus para com a 
Sua Igreja, no plano perfeito e infinito. 


Vexto Áureo 


“Regozijemo-nos, e alegremo-nos, é demos-lhe glória; 
porque vindas são as bodas do Cordeiro, e já a sua esposa 
se aprontou.” Ap 19.7. 


Leituras Diárias 


Segunda, 18 out - 1 Co 5.6-9 
Pureza e Fidelidade Para Com 
Cristo 


Quinta, 21 out - Ap 3.7; 19.11 
O Nosso Deus é o Deus Verdadei- 


ro 
Sexta, 22 out - 1 Pe 5.7; Sl 55.22; 


Terça, 19 out - Ef 2.19-22 
A Igreja é a Família de Deus 


Quarta, 20 out - Dt 7.9; 1 Ts 5.24 
Nosso Deus é o Deus Fiel 


40.17 

O Cuidado de Deus Por Nós 
Sábado, 23 out - SI 97.28; 2 Co 
48,9; Hb 13.5 

Ele Nunca Nos Abandona 


Leitura em Classe 
Is 54.5; Mt 9.15; 25.1,10; Jo 3.29; 2 Co 11.2. 


Is 54.5 - Porque o teu Criador é o teu marido; o Senhor dos Exércitos 
é o seu nome; e o Santo de Israel é o teu Redentor; ele será chamado o 
Deus de toda a terra. 

Mt 9.15 - E disse-lhes Jesus: Podem porventura andar tristes os fi- 
lhos das bodas, enquanto o esposo está com eles? Dias, porém, virão em 
que lhes será tirado o esposo, e então jejuarão. 

Mt 25.1 - Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, 
tomando as suas lâmpadas, saíram ao encontro do esposo. 

10- E, tendo elas ido comprá-lo, chegou o esposo, e as que estavam 
preparadas entraram com ele para as bodas, e fechou-se a porta. 

Jo 3.29 - Aquele que tem a esposa é 0 esposo; mas o amigo do esposo, 
que lhe assiste e o ouve, alegra-se muito com a voz do esposo. Assim 
pois já este meu gozo está cumprido. 
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2 Co 11.2 - Porque estou zeloso de vós com zelo de Deus; porque vor 
tenho preparado para vos apresentar como uma virgem pura a um ma- 


rido, a saber, a Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Israel era chamado a esposa de 
Jeová, no Antigo Testamento. Por 
ter sido infiel a Deus, misturando-se 
com as nações e seus pecados, isto é, 
uma forma de adultério espiritual, 
perdeu sua condição, o que equivale 
a um divórcio espiritual. Israel foi 
infiel para com Deus. No Novo Tes- 
tamento, a Igreja é a Esposa do Cor- 
deiro (Ap 21.9). 

I. ADÃO E EVA, SÍMBOLO DE 
CRISTO E A IGREJA 

A narrativa de Gn 2.18-25 apre- 
senta um notável simbolismo. O) 
alto propósito com que Deus criou o 
primeiro homem, além de traduzir a 
idéia da formação de uma raça 
nobre, inteligente, inocente e santa, 
apresenta figurativamente a noção 
do sagrado relacionamento entre 
Cristo, o último Adão (1 Co 15.45) e 
Sua Esposa, a Igreja. 

Eva estava em Adão antes que 
ela se tornasse sua Esposa. Ela foi 
tomada de uma de suas costelas 
(Gn 2.22), portanto, de seu lado, 
bem perto de seu coração. Ela era 
uma parte do corpo de Adão e com 
ele inteiramente identificada. Ela 
foi formada enquanto Adão dormia 
(Gn 2.21). 

A Tereja de Cristo é Seu corpo 
místico (Èf 1.22,23). O sono é um 
símbolo da morte. A Igreja nasceu 
com a morte do Senhor Jesus e é o 
resultado das afeições mais profun- 
das de Seu coração (Rm, 5.6-8). 

II. ISAQUE E REBECA, OUTRO 
EXPRESSIVO TIPO 

Isaque é de multiforme maneira 
um tipo do Senhor Jesus, Em seu 
nascimento, em sua natureza, em 
sua ida ao monte do sacrifício e 
também em seu matrimônio. Rebe- 
ca, sua esposa, é um tipo da Igreja. 

Como Jacó e Moisés, a noiva de 
Isaque foi encontrada à beira do po- 
co, Rebeca era uma virgem cortês, 
bela, serviçal e agradável. Todas es- 


tas são características espirituais da 
Igreja. Assim como Eliézer foi bus- 
car Rebeca para Isaque, o Espírito 
Santo está preparando a Igreja para 
apresentá-la a Cristo. 


Rebeca foi convidada a deixar 
sua terra e partir para um lugar dis- 
tante, a fim de encontrar-se com seu 
noivo. Isto ilustra a chamada do 
Evangelho (SI 45.10,11; Mc 8.36; 
Mt 11.28). A pessoa deve abandonar 
sua velha situação e seguir a Cristo 
(Mt 4.19,20), Ela deve deixar as coi- 
sas velhas (2 Co 5.17) e tudo será 
novo. 

Abraão desejou encontrar uma 
esposa para seu filho (Gn 24.1-4). 
Há grande alegria no céu com as al- 
mas que se salvam na terra (Le 
15.7,10). 


II. CRISTO, NOIVO E ESPOSO 

João Batista não somente apre- 
sentou a Jesus como o Cordeiro de 
Deus (Jo 1.29). Ele também deixou 
claro aos seus discípulos e aos ju- 
deus em geral que Jesus é o esposo 
(Jo 3.29). Assim como os israelitas 
tinham o direito de desposar as mu- 
lheres redimidas do cativeiro (Dt 
21), Cristo redimiu-nos da Lei (Rm 7) 
e adquiriu através da obra da reden- 
ção o solene e inalienável direito de 
ser nosso Noivo e Esposo. 


1. Seu sublime Amor 

O amor que Cristo devota à Igre- 
ja não pode ser comparado ou con- 
fundido com simples amizade, rude 
benevolência ou mera filantropia. É 
um amor que conduz os anjos a um 
estado de admiração e os santos a 
um profundo deleite. 

a. É um amor exclusivo. O Noi- 
vo tem apenas uma noiva e a ela de- 
vota todo o Seu amor (Ef 5.23; C1 


E um amor sacrificial. Ele 
aceitou tomar a forma de servo, fa- 
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zendo-se semelhante aos homens 
(Fp 2.7). Feito um pouco menor que 
os anjos, por causa da paixão da 
morte (Hb 2.9). À prova suprema do 
amor, deu-a quando aceitou ir ao 
Calvário, com um corpo de carne e 
sangue, dando assim, por Sua noi- 
va, o tesouro incomparável de Sua 
própria vida. 

c. E um amor divino. Ultrapassa: 
todo o entendimento humano. So- 
mente conheceremos a sua real di- 
mensão e intensidade quando O vir- 
mos face a face, na glória celestial (1 
Co 13.12) 

2, Sua Intimidade 

A mudança de condição que o 
homem experimenta, arrependido, 
quando vem a Cristo e se incorpora 
à Sua Igreja, é altamente surpreen- 
dente. Ele deixa de ser estranho, 
inimigo e estrangeiro para com 
Deus e os santos, para então gozar 
de intimidade, como uma esposa 
para com seu próprio marido. 

a. Videira e varas. A união de 
Cristo com a Igreja é comparada à 
da videira com as varas. É natural, 
espontânea, compulsória e insepa- 
rável, 

b. Comunhão. A comunhão do 
crente com Cristo torna-se um dos 
grandes alvos da vida cristã (1 Co 
1.9; 1 Jo 1.5-7). 

c. Participação. A participação 
dos santos na herança pessoal e glo- 
riosa do Senhor Jesus é outro misté- 
rio que resulta dessa intimidade que 
Ele, como Noivo, decidiu repartir 
conosco. Ele nos tem dado Sua jus- 
tiça (1 Co 1.30; Ap 19.7,8). Sua san- 
tidade (Hb 12,10). As riquezas da 
sua graça e da sua glória (Ef 2.7; 1. 
18) e o próprio céu (SI 45.15; Ap 21. 
9-11; Os 2.19). 

3. Seu Cuidado 

Somos exortados pelo apóstolo 
Pedro a lançar sobre Cristo toda 
nossa ansiedade, porque Ele tem 
cuidado de nós (1 Pe 5.7). 

a. Ele nos dá diferentes dons (Ef 
4.8), segundo a medida do Seu pró- 
prio dom (Ef 4.7; Rm 12.6). 

Ele nos dá ministérios (Ef 
4.11), com os quais os santos são 
aperfeiçoados e chegam à estatura, 
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de varão perfeito (Ef 4:12,13). 

e. Ele nos honra. Lembromo-nos 
de que Ele é Filho de Deus. Herdei- 
ro dos Céus. Príncine da Vida. Se- 
nhor de todos e Rei dos reis. Em tão 
sublimes condições, Ele nos tem 
chamado para sermos “herdeiros de 
Deus e co-herdeiros da graça” (Rm 
8.17, 1 Pe 3.7). 

d. Ele nos protege. “E dou-lhes a 
vida eterna, e nunca hão de perecer 
e ninguém as arrebatará da minha 
mão” (Jo 10.28) 

IV: A IGREJA, NOIVA E ESPO- 


Em diferentes lugares do Novo 
Testamento se evidencia a seme- 
lhança entre o matrimônio e a união 
de Cristo com Sua igreja, como na 
parábola das 10 virgens (Mt 25); em 
Jo 3.29; 2 Co 11.2; Ef 5, etc. 

1, A Igreja Deve Amar a Cristo 

Não simplesmente ter-lhe algu- 
ma afeição ou dispensar-lhe alguma 
simpatia, mas amá-lo entranhavel- 
mente, pela fé, até que O contemple 
como Ele é (1 Pe 1.8). Deve amá-lo 
mais que aos próprios familiares, 
(Mt 10.37-39), com um amor inten- 
so, que supere todas as circunstân- 
cias (Lc 7.47), cheio de profunda 
sinceridade (2 Co 8.8.), em função 
do qual lhe é assegurada a coroa da 
vida (Tg 1,12) 

2. A Igreja Deve Honrá-lo e 
Ser-lhe Fiel 

Os cristãos são chamados nas 
Escrituras de “fiéis” (Ef 1.1; O] 
1,2,7; Ap 17.14). Devemos ser fiéis a 
Cristo em nosso testemunho, em 
nossas obras, em nosso caráter e em 
nossa esperança. Convém que cada 
um se ache fiel (1 Co 4,2) até à mor- 
te, para assim ter direito à coroa da 
vida (Ap 2.10). 

3. A Igreja Deve Obedecer a 
Cristo 

Tal como é recomendado nas Es- 
crituras que a esposa obedeça a seu 
esposo, é requerido da Igreja de 
Cristo que Lhe obedeça. 

Vale a pena lembrarmos que a ú- 
nica condição requerida do homem 
para que permanecesse indefinida- 
mente no Paraíso foi a obediência. 
Deus não falou a Adão e Eva sobre a 


fé, a humildade ou o amor. A obe- 
diência envolve tudo isto. No últi- 
mo capitulo da Bíblia, de igual ma- 
neira, a árvore da vida é prometida 
aos que se portam diante de Deus 
em obediência, guardando os seus 
mandamentos (Ap 22.14). A salva- 
ção de nossas almas foi conquistada. 
pela obediência do Filho de Deus 
(Rm 5.19; Hb 5.8,9). “A beleza da 
salvação consiste em o Senhor con- 
duzir-nos a uma vida de obediência, 
única maneira pela qual a criatura 
pode render ao Criador a glória que 
Ele merece, ou receber a participa- 
ção da glória que o Criador lhe dese- 
ja oferecer” (A. Murray). A obe- 
diência da Igreja deve ser constante, 
universal e espontânea, tal como a 
de Noé, de Moisés, de Abraão e 
principalmente a do próprio Senhor 
Jesus. 

Em vários países orientais o noi- 
vo somente podia deposar a noiva 
depois de haver pago aos seus pais o 
exigido dote matrimonial, Nós fo- 
mos comprados por bom preço (1 Co 
6.19,20), e agora pertencemos a Je- 
sus, pois Ele é o nosso Criador, nos- 
so Salvador e também por haver 
pago o preço justo da nossa reden- 
ção (1 Pe 1.18,19). A Igreja sente-se 
eternamente grata a Jesus por isto e 
quer ser durante a vida terrena Sua 
noiva querida e na eternidade a 
agraciada Esposa do Cordeiro. 

V. AS BODAS DO CORDEIRO 

1, Depois do arrebatamento da 
Igreja, ela será conduzida ao Tri- 
bunal de Cristo e em seguida à fes- 
ta suprema do amor e da perfeição: 
as Bodas do Cordeiro. 

2. As Bodas do Cordeiro servi- 
rão para uma demonstração uni- 
versal do infinito, eterno e puro a- 
mor que o Senhor Jesus sempre de- 
votou aos Seus escolhidos, aqueles 
que Ele salvou com Seu próprio san- 
gue. 

3. As Bodas do Cordeiro serão 
a ocasião especial para que a I- 


greja sinta a plenitude do gozo da 
salvação sem as tribulações da vida 
terrena. Nunca se terá ouvido dizer 
de um gozo semelhante como aque- 
le que hão de sentir os redimidos 
do Senhor em tão sublime e monu- 
mental festa espiritual. 


4. As Bodas do Cordeiro assi- 
nalarão de forma final e perma- 
nente a excelência do sacrifício do 
Senhor Jesus, já agora adorado e 
festejado no céu pelas cortes ange- 
licais. Não menciona a Bíblia que 
serão bodas do Rei, ou bodas do 
Mestre, mas Bodas do Cordeiro, A 
visão do Cordeiro, a glória do Cor- 
deiro e o sacrifício do Cordeiro serão 
destacadas num prisma eterno e u- 
niversal, para que se cante, numa 
sinfonia sem igual, a excelência ma- 
Jestosa aeaee disse: “Eis aqui 
estou vivo. Fui morto, mas vivo pa- 
ra todo o sempre”. 


Sejam as nossas vidas postas no 
altar do Senhor de tal maneira que 
um dia possamos estar também 
nesse ágape eterno - as Bodas do 
Cordeiro. 


QUESTIONÁRIO 


: O que quer dizer a Bíblia por “di- 
vórcio espiritual”? entre Jeová e 
israel? 

. Explique o relacionamento sim- 
bólico existente entre Adão e 
Cristo; entre Eva e a Igreja. 

3. O amor que Cristo tem por nós 
fica limitado a simples compai- 
xão ou vai além disto? Explique. 

4. A intimidade que Jesus, como 
noivo, reparte conosco, faz-nos. 
participantes de algo maravilho- 
so. Que é? 

5. Uma única condição Deus reque- 

reu de Adão e Eva, como meio de 

permanecerem no Paraiso. E a 
mesma exigência é feita à Igreja, 

como a noiva de Cristo. Qual é? 


w 
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31 de outubro de 1982 


Lição 5 
ção Es 


O VERDADEIRO REFÚGIO 
x 


Verdade Prática 


Em qualquer momento e situação da vida, só há um refúgio perfeito - 


Cexto Aworo 


“Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, de geração em 
geração.” SI 90,1, 
Leituras Diárias 


Segunda, 25 out - Is 1.18; Mt 1.21; Quinta, 28 out - Mt 6.25-33 
Rm 6.14; Ap 1.5. Refúgio nas Necessidades 


Refúgio Contra o Pecado 

Terça, 26 out - Le 13.16; Rm 16,20 
Refúgio Contra Satanás 

Quarta, 27 out - 1 Co 10.13; Hb 2.18 
Refúgio nas Tentações 


Sexta, 29 out - Is 35.10; Jo 16,20-22: 
Tg 5.13 

Refúgio nas Tristezas 

Sábado, 30 out - Tg 5.14,15 
Refúgio na Doença 


Leitura em Classe 
SI 91. 1-12, 


S1 91.1 - Aquele que habita no esconderijo do Altissimo, à sombra do 
Onipotente descansará. 

2 - Direi do Senhor: Ele é o meu Deus, o meu refúgio, a minha forta- 
leza, e nele confiarei. 

. 3 - Porque ele te livrará do laço do passarinheiro, e da peste perni- 

ciosa. 

4 - Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas estarás 
seguro: a sua verdade é escudo e broquel. 

5 - Não temerás espanto noturno, nem seta que voe de dia, 

6 - Nem peste que ande na escuridão, nem mortandade que assole ao 
meio dia. ji 

7 - Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas tu não serás 
atingido. 
& 8 - Somente com os teus olhos olharás, e verás a recompensa dos 
impios. 

9 - Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio! O Altíssimo é a tua habi- 
tação. f 
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10 - Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua ten- 


da, 


11 - Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guar- 
darem em todos'os teus caminhos. 


12 - Eles te sustentarão nas suas mãos, para que não tropeces com o 


teu pé em pedra. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO. 

Durante milênios os filhos de 
Deus ao redor do mundo têm ali- 
mentado a sua alma e edificado a 
sua fé através das palavras do Sal- 
mo 91. Nos momentos de aflição, 
crise e angústia este Salmo tem sido 
uma arma e uma bandeira, uma 
fonte de inspiração e um tesouro es- 
piritual para os fiéis. 

Durante esta semana nossa 
atenção se volta para o Salmo 91 
sob o ponto de vista Cristológico, 
Tentaremos identificar em suas pa- 
lavras a presença real do Filho de 
Deus, nosso verdadeiro refúgio. 

I. CRISTO É UM REFÚGIO 
PESSOAL 

Longe de ser uma teoria inerte e 
vil, como muitas que enchem a ter- 
ra, a fé cristã é uma verdade e um 
fato. É uma experiência do homem 
com Cristo, Uma experiência pro- 
fundamente pessoal. O Evangelho 
afirma: “E levou-o a Jesus” (Jo 
1.42. “Achamos o Messias” (Jo 
1.41). “Eu sei em quem tenho cri- 
do” (2 Tm 1.12) 

1. “Ele é o meu Deus”, v.2. 
Nosso relacionamento pessoal com 
Deus deve ser sempre vertical e pes- 
soal. Os deuses dos povos são abs- 
tratos e impessoais. Cristo nos é 
profundamente pessoal, e é o nosso 
verdadeiro Deus, (1 Jo 1. 5.20). 

2. “Ele é o meu refúgio, v.2. 
Neste mundo de turbulências, in- 
certezas e agonias, necessitamos ex- 
tremamente de um refúgio seguro. 
Jesus é um refúgio contra a tem- 
pestade (Is 32.2), e contra a chuva 
(Is 4.6) e sombra contra o calor (Is 
25.4). À sombra de suas asas nos 
abrigamos, até que passem as cala- 
midades (S1 57.2). Ele tem sido nos- 
so refúgio de geração em geração (S1 


3. “Ele é minha fortaleza”, 
v.2. O profeta Isaias O denominou 
de Deus forte (Is 9.6). Zacarias disse 
que “Ele nos levantou uma salvação 
poderosa” (Le 1.69). Ele disse: “To- 
do o poder me foi dado...” (Mt 
28.18). Assim Ele está inerentemen- 
te qualificado para ser a nossa forta- 
leza. Paulo afirmou: “Tudo posso 
naquele que me fortalece” (Fp 4.13). 
II. CRISTO É UM REFÚGIO 
PODEROSO 

Podemos examinar cinco gran- 
des promessas no Sl 91, as quais re- 
velam o grande poder do Senhor e 
nos oferecem a garantia de uma 
vida vitoriosa e tranquila. 

1. “Ele te livrará”, v.3. A pro- 
messa de livramento tão necessária 
e tão almejada é uma promessa du- 
pla: a) Livrará do laço do passari- 
nheiro; b) Da peste perniciosa, 

O passarinheiro é Satanás, o 
leão rugente. que a todo instante 
nos quer tragar (1 Pe 5.8). Quando. 
Satanás pediu os discípulos para os 
cirandar como trigo, Jesus livrou a 
Pedro através de uma suficiente in- 
tercessão (Le 22.391,32). 

2. “Ele te cobrirá com as suas 
penas”, v.4. Na simbologia bíblica, 
o Pai é comparado a uma águia (Dt 
321112). O Espírito Santo está 
simbolizado na pomba (Lc 3.22) eo 
Filho evocou a si a figura de uma 
galinha, à sombra de cujas asas Ele 
quer manter abrigados todos os 
seus. Foi isto que Israel recusou, 
mas a Igreja tem aceitado de todo o 
coração (Mt 23.37). 

3. “Ele te guardará... e te sus- 
tentará”, vv.11,12. A Palavra de 
Deus aqui nos promete que seremos, 
guardados e sustentados. Os anjos 
de Deus trabalham incessantemen- 
te colaborando com esta obra de 
proteção do Seu povo (Hb 1.13,14; 
Mt 18.10). Seremos sempre guarda- 


E 


dos em todos os nossos caminhos, os 
quais agora brilham como a luz da 
aurora (Pv 4,18; S1 1.6) 
HI. CRISTO É UM REFÚGIO 
PERFEITO 

É possível encontrar defeitos fa- 
lhas e imperfeições em todos os re- 
fúgios humanos. Ocasionalmente a 
imprensa divulga que importantes 
esconderijos de terroristas são des- 
cobertos. E arsenais atômicos e nu- 
cleares têm tido vasamentos mortí- 
feros. São refúgios imperfeitos. Mas 
em Cristo, o Refúgio verdadeiro, 
não há qualquer tipo de manchas 
defeitos ou imperfeições. 

“Nenhum mal te sucederá””, 

v.10. Este é um segredo total. Con- 
tra todos os males. É a proteção do 
Bom Pastor (Sl 23.1). Esta promes- 
sa está vinculada à vida abundante 
que Cristo nos oferece (Jo 10.10; 
5.24 


2. “Nem praga alguma chega- 
rá à tua tenda”, v.10. Far-nos-ia 
imensa falta, não houvesse esta pro- 
messa na Escritura. Há tantas clas- 
ses de pragas no mundo e somente 
Cristo nos pode impedir de sofrê- 
las. Quando as 10 pragas saíram 
sobre o Egito (Ex 4 a 12), nada de 
estranho ocorreu no meio do povo de 
Israel. Assim, em Cristo “somos 
mais do que vencedores” (Rm 8.97). 

Ele nos livra da praga das enfer- 
midades (Mc 16,18), da praga do 
pecado, (Jo 1.29) e da praga da mor- 
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te (Jo 11.25). Se pois o Filho vos li- 
bertar, verdadeiramente sereis li- 
vres (Jo 8.96). 

3. “Pô-lo-ei num alto retiro”, 
v.14. Cristo é o alto retiro para a 
Igreja. Seu nome é uma torre forte e 
para ela correrá o justo (Pv 18.10). 
Em Cristo estamos vivendo nas re- 
giões celestiais (Ef 1.3), Nossa vida 
está escondida com Cristo em Deus 
(CI 3.3,2). 

Nessa segura posição, estamos 
aguardando o dia do arrebatamen- 
to, quando conheceremos face a face 
a Jesus Cristo, o nosso verdadeiro 
Refúgio. 


QUESTIONÁRIO 


1. Como podemos definir a fé cris- 
tã? 


2. O que simboliza a palavra passa- 
rinheiro, mencionada no Salmo 
91? 

3. O que as palavras águia, pomba e 

galinha figuram, segundo as refe- 

rências bíblicas citadas? 

Entre as muitas atribuições dos 

anjos, uma delas está relacionada 

com os que temem a Deus. Qual 

E 

. Qual a diferença entre os refúgios 

construidos pelos homens e aque- 

le que Cristo nos oferece? 

6. Cite lugar e ocasião em que Is- 

rael, em meio às mais terríveis 

pragas, Deus de todas o livrou. 

O. 


Ea 


em 
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Lição 6 7 de novembro de 1982 


x 


O CORDEIRO DE DEUS 
Pe 


Verdade Prática 


Cristo morreu por nós porque não tinhamos a verdadeira vida. 


Nexto Aureo 


“No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cor- 
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo. ” Jo 1.29. 


Leituras Diárias 


Segunda, 1 nov - 1 Pe 1.20,21; Ap 
13.8 


Conhecido Desde a Fundação do 
Mundo 


Quinta, 4 noy - Rm 5.17-21 

A Fonte da Nossa Justiça 

Sexta, 5 nov - Ef 5.2; Fp 4.18; Hb 
10.12 


Terça, 2 nov - Jo 3.16-18 O Cordeiro Morto Por Nós 
A Dádiva do Cordeiro de Deus Sábado, 6 nov - 1 Co 6.20; 7.23; At 
Quarta, 3 nov - 2 Co 5.21; 1 Pe 2.22 20.28 
O Cordeiro Imaculado O Preço da Nossa Salvação 


Leitura em Classe 
Ex 12.1-7; Jo 1.29-37. 


Ex 12.1 - E falou o Senhor a Moisés e a Arão na terra do Egito, di- 
zendo: 

2- Este mesmo mês vos será o princípio dos meses; este vos será o 
primeiro dos meses do ano. 

3 - Falai a toda a congregação de Israel, dizendo: Aos dez deste mês 
tome cada um para si um cordeiro, segundo as casas dos pais, um cor- 
deiro para cada casa. + 

4 - Mas se a família for pequena para um cordeiro, entao tome um só 
com seu vizinho perto de sua casa, conforme ao número das almas; con- 
forme ao comer de cada um, fareis a conta para o cordeiro. 

5 - O cordeiro, ou cabrito, será sem mácula, um macho de um ano, o 
qual tomareis das ovelhas ou das cabras, 

6- E o guardareis até ao décimo quarto dia deste mês, e todo o ajun- 
tamento da congregação de Israel o sacrificará à tarde. 

7 - E tomarão do sangue, e po-lo-ão em ambas as umbreiras, e na 
verga da porta, nas casas em que o comerem. 

Jo 1.29 - No dia seguinte João viu a Jesus, que vinha para ele, e dis- 
se: Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. 
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30 - Este é aquele do qual eu disse: Após mim vem um varão que foi 
antes de mim, porque já era primeiro do que eu. 

31 - E eu não o conhecia; mas, para que ele fosse manifestado a Is- 
rael, vim eu, por isso, batizando com água. 

32 - E João testificou, dizendo: Eu vi o Espírito descer do céu como 


uma pomba, e repousar sobre ele. 
33 - E eu não o conhecia, mas o que me mandou a batizar com água, 
esse me disse: Sobre aquele que vires descer o Espírito Santo, e sobre 


ele repousar, esse é o que batiza com o Espírito Santo. 
34 - E eu vi, e tenho testificado que este é o Filho de Deus. 
35 - No dia seguinte João estava outra vez ali, e dois dos seus disci- 


pulos; 


36 - E, vendo passar a Jesus, disse: Eis o Cordeiro de Deus. 
37 - E os dois discípulos ouviram-no dizer isto, e seguiram a Jesus. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 

Desde Gênesis 4, até Apocalipse 
22, a Biblia está plena de referén- 
cias a um cordeiro que um dia con- 
sumaria a nossa salvação. 

Este fato está relacionado com o 
sacrifício de Isaque, a Páscoa de Is- 
rael, o ministério de Isaias, a prega- 
ção de João Batista, a Santa Ceia e 
o cântico dos anjos, nas mansões ce- 
lestiais. 

Nosso assunto durante esta se- 
mana é precisamente este: Cristo o 
Cordeiro de Deus, autor da nossa 
salvação, rica, graciosa, eterna e po- 
derosa 
o TIPOLOGIA DO CORDEI- 


O apóstolo Paulo declarou que 
“Cristo, nossa Páscoa, foi sacrifica- 
do por nós” (1 Co 5.7). Todos sabe- 
mos que nossa Páscoa, neste texto, 
significa nosso Cordeiro Pascoal - o 
Senhor Jesus. 

profundamente significativo. 
que o Espírito Santo inspirou os es- 
critores do Novo Testamento a usa- 
rem frequentemente a linguagem da 
Páscoa a fim de nos ensinarem li- 
ções preciosas sobre a obra expiató- 
ria de Cristo. 

Cada família de Israel deveria 
selecionar um Cordeiro no décimo 
dia do primeiro mês do ano para sa- 
crificá-lo quatro dias após, o dia da 
Páscoa. 

O cordeiro da Páscoa era um 
simbolo oferecido por Deus para 
ilustrar a pessoa e a obra de seu Fi- 
lho, Jesus, o Cordeiro de Deus. 
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1. O cordeiro devia ser sem 
mácula (Êx 12.5). O animal a ser 
imolado não podia possuir defeitos. 
Com apenas um ano de idade, re- 
presentaria a completa inocência e 
a juventude de Jesus em quem nun- 
ca foi encontrado engano. Ele derra- 
mou seu sangue, “como de um cor- 
deiro imaculado e incontaminado” 
(1 Pe 1.18,19). 

2, Um cordeiro para cada casa 
(Ex 12.3). Há duas mensagens a 
considerar. 

a. O cordeiro para a familia. Isto 
fala do apreço de Deus pela família 
(At 16.30). Foi Ele quem instituiu o 
casamento, a salvação de Noé e sua 
família, de Raabe e sua família, etc. 

b. À suficiência do cordeiro pas- 
coal recorda a suficiência universal 
de Cristo. 

3. O cordeiro tinha que ser 
imolado (Êx 12.6). O modernismo 
aceita o Cordeiro de Deus, desde 
que não seja sacrificado. Eles que- 
rem que o Cristo Salvador apenas 
pregue a justiça social, a paz e a fra- 
ternidade entre os povos e as reli- 
giões, mas que não apareça man- 
chado de sangue. 

Para os tais a porta da salvação 
está fechada. O cordeiro tinha que 
ser morto. Não existe remissão de 
pecados sem derramamento de san- 
gue (Hb 9.22). 

4. O sangue do cordeiro devia 
ser aplicado (Êx 12.7). Os umbrais 
das portas das casas dos israelitas 
tinham que ser tingidos pelo sangue 
do cordeiro inocente. Não bastava 
sacrificar o cordeiro. Seu sangue te- 


ges 


ria de ser aplicado. Isto fala da 
apropriação individual, pessoal, da 
obra de Cristo (Rm 3. 25, , 26). 

5. As pernas do cordeiro não 
deviam ser quebradas. Dever-se-ia 
tomar todo o cuidado para não 
quebrar os ossos do cordeiro. Assim, 
quando Jesus morreu no Calvário os 
soldados, vendo que Ele já havia 
morrido, “não lhe quebraram. as 
pernas... para que se cumprisse a 
Escritura” (Jo 19,32,36). 

6. A morte do cordeiro abriu o 
caminho para Canaã, a Terra 
Prometida. Assim findava a longa 
escravidão do regime tirânico de Fa- 
raó. Canaã é um tipo de vida vito- 
riosa que os crentes alcançam quan- 
do são salvos pelo sangue de Cristo. 

7. A morte do cordeiro era um 
elemento de separação. Com a as- 
persão do sangue nos umbrais das 
portas, estabeleceu-se a diferença: 
onde havia sangue, havia segurança 
e salvação. 

O juízo de Deus imolou todos os 
primogênitos das casas onde não 
hayia sangue. Onde havia sangue 
todos os primogênitos foram poupa- 
dos (Êx 12.29-31). 

II. A TRAJETORIA DO COR- 
DEIRO 

1. O cordeiro no céu. O autor do 
livro de Apocalípse nos assegura 
que “o Cordeiro foi morto antes da 
fundação do mundo” (Ap 13.8). 
13.8). 

Isto fala da eternidade de Cristo 
e das providências eternas tomadas 
pela Divindade com tespeito a sal- 
vação da raça humana. Em Seu 
eternal conselho foi assim determi- 
nado que Jesus deveria morrer e 
Seu sacrifício compraria por bom 
preço as almas dos homens (1 Co 
6.20). 

2. O cordeiro diante de Abraão 
(Gn 22.8). Do maravilhoso inciden- 
te do Monte Moriá aprendemos a 
grande lição de provisão divina do 
Cordeiro. Ali Deus se revela como o 
grande Jeová-Jiré - “o Senhor pro- 
ver 

Eno não foi sacrificado. Um 
cordeiro morreu em seu lugar. Tal 
é a doutrina bíblica da substitui- 
ção. Somos salvos porque alguém 


morreu em nosso lugar. E esse al- 
guém é o Cordeiro de Deus, 

3. O Cordeiro na Profecia, A 
principal profecia vetero-testa- 
mentária a respeito de Cristo co- 
mo cordeiro, certamente é a cons- 
tante de Is 53. Até esta época a pre- 
sença do cordeiro no cânon sagrado 
era sempre a de um animal, Isaías, 
foi o primeiro a apresentá-lo como 
uma pessoa. 

Em Isaías 53 descobrimos que 
Ele foi ferido por nossas transgres- 
sões e por suas pisaduras fomos sa- 
rados. Isto posto, tornou-se evidente 
que Ele provê salvação integral, isto 
é, para os pecados da alma e tam- 
bém para os sofrimentos do corpo 
(Is 53.6-8). 

4. O Cordeiro apresentado aos 
homens. João Batista, o último dos 
profetas vinculados à Dispensação 
da Lei, foi o instrumento usado por 
Deus para apresentar Jesus na con- 
dição de “Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). 

Conquanto fosse esta uma lin- 
guagem razoavelmente familiar aos 
ouvintes de João Batista, não sabe- 
mos até que ponto eles assimilaram 
a profundidade desta assertiva. 
Graças a Deus, no entanto, porque o 
Espirito Santo no-la tornou muitis- 
simo clara e experimental. 

5. O cordeiro na cruz (1 Pe 
1,18,19) 

Pedro menciona que o sangue de 
Cristo é um sangue precioso e esta 
palavra significa que é de um valor 
e um custo altíssimo, um valor tão 
alto que não se pode comparar com 
ouro é prata. O universo inteiro não 
conhece qualquer artigo mais valio- 
so do que o sangue do Cordeiro de 
Deus. 

A cruz representa o degrau má- 
ximo de humilhação para Jesus (Fp 
2.6-8), mas Ele a suportou tendo em 
vista trazer muitos filhos à glória 
(Hb 2.9.10). 

6. O Cordeiro na Ceia (Mt 
26.26-29). Durante quase dois mil 
anos, a Igreja tem recordado o sa- 
crifício do Cordeiro, cada vez que se 
reúne à mesa do Senhor, e há de fa- 
zê-lo “até que Ele venha” (1 Co 
11.26). 
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7. O Cordeiro na Glória. O me- 
lhor de tudo quando se estuda a res- 
peito de Cristo é que Sua vida e Sua 
Essa manada no túmulo. Ele 
ressuscitou. O Cordeiro está vivo, e 
vivo para sempre (Ap 1.18), Ele é 
e está assen- 


é apresentado 29 vezes no. 
pocain como o Cordeiro de 


Ele reina, 5. 


Jomo Cordeiro, Ele julga, 13. 
Bai 27 (nome no livro do Cordeiro) 
3. Como Cordeiro, Ele revela, 6.1. 
4. Como Cordeiro, Ele dirige, 14. 


4; T17. 

5. Como Cordeiro, Ele vence, 12. 
H Aê 10; 17.14; 21.11. 
6. Como Ele salva, 13. 


8; a (livro da vida) 

EA Como Cordeiro, Ele ilumina, 
Teremos uma admiração tão 

grande pela Pessoa bendita do Cor- 

deiro na Eternidade que cantare- 


mos ao Seu nome o seguinte cânti- 
co: “Digno é o Cordeiro que foi mor- 
to, de receber poder e riquezas, e sa- 
bedoria, e força, e honra, e glória e 
ações de graças” (Ap 5.12) 


QUESTIONÁRIO. 
1.0 que nos sugere o sacrifício de 
Fepasa E Se RE 
2. O que nos ensina a constante re- 
feréncia aa eadeno através da 


3.A referência biblica de Èx 12.5, 5, 
cordeiro sem 


4. O que representava a aspersão do 
sangue nos umbrais das portas 
m r i n 


e RN ge da expres- 
que foi morto 
doa cansa a a em, 
Ap 13,8. 
Quais os significados das. eapi 
sões “Ele foi ferido 
e Daa 


sas iniqüidades”? 


Lição 7 14 de novembro de 1982 


* 


O SUMO SACERDOTE 
CELESTIAL 


xt 


Verdade Prática 


O fato de termos um mediador eterno, garante-nos a certeza de um per- 
dão também eterno. 


Cexto Áwreo 


“Porque nos convinha tal sumo sacerdote, santo, ino- 
cente, imaculado, separado dos pecadores, e feito mais 
sublime do que os céus.” Hb 7.26, 


Leituras Diárias 


Segunda, 8 nov - 1 Tm 25 Quinta, 11 nov - Bf52 
O Nosso Único Mediador Sacrificou-se Por Todos Nós 
Terça, 9 noy - Hb 8.6; 9.15; 12.24 Sexta, 12 nov - Hb 7.17; 13.8 
Mediador de Um Novo Concerto Jesus - O Nosso Eterno Sacerdote 
Quarta, 10 nov - Hb 10.12 Sábado, 13 nov - Hb 3.1 i 
Um Único e Suficiente Sacrifício Sumo Sacerdote da Nossa Confis- 
são 


Leitura em Classe 


Hb 7.17-28. 


Hb 7.17 - Porque dele assim se testifica: Tu és sacerdote eternamen- 
te, segundo a ordem de Melquisedeque. 

18 - Porque o presente mandamento é abrogado por causa da sua 
fraqueza e inutilidade 

19 - (Pois a lei nenhuma coisa aperfeiçoou) e desta sorte é introduzi- 
da uma melhor esperança, pela qual chegamos a Deus. 

20 - E visto como não é sem prestar juramento (porque certamente 
aqueles, sem juramento, foram feitos sacerdotes, 

21 - Mas este com juramento por aquele que lhe disse: Jurou o Se- 
nhor, e não se arrependerá: Tu és sacerdote eternamente, segundo a 
ordem de Melquisedeque), 

22 - De tanto melhor concerto Jesus foi feito fiador. 

23 - E, na verdade, aqueles foram feitos sacerdotes em grande nú- 
mero, porque pela morte foram impedidos de permanecer; 

24 - Mas este, porque permanece eternamente, tem um sacerdócio 
perpétuo. 
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a 


25 - Portanto, pode também salvar perfeitamente os que por ele se 
chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles. 

26 - Porque nos convinha tal sumo sacerdote, santo, inocente, ima- 
culado, separado dos pecadores, e feito mais sublime do que os céus; 

27 - Que não necessitasse, como os sumos sacerdotes, de oferecer 
cada dia sacrifícios, primeiramente por seus próprios pecados, e depois 
pelos do povo; porque isto fez ele, uma vez, oferecendo-se a si mesmo. 

28 - Porque a lei constitui sumos sacerdotes a homens fracos, mas a 
palavra do juramento, que veio depois da lei, constitui ao Filho, perfei- 


to para sempre. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Desde que o homem pecou, evi- 
denciou-se a necessidade de um sa- 
crifício vicário. Pecado significa 
afastamento de Deus. Sacrifício é o 
meio de volta para Deus. Durante o 
tempo do Antigo Testamento, Deus 
instituiu o sacerdócio, permitindo 
que alguns homens se encarregas- 
sem de oferecer sacrifícios em favor 
dos pecadores. 

Os sacerdotes da Antiga Aliança 
tipificavam a pessoa de Cristo, o 
Sacerdote Perfeito. 

Cristo é sacerdote eternamente, 
segundo a ordem de Melquisede- 
que. O sacerdócio levítico começou 
com Arão, tendo seu princípio e seu 
fim. Os filhos sempre substituíiam 
os pais, naquele sacerdócio. 

A ordem de Melquisedeque não 
tem princípio nem fim. Não tem 
substituição. O sacrifício de Jesus é 
perfeito e irrepetível, pois “com 
uma só oblação aperfeiçoou para 
sempre os que são santificados” 
(Hb 10,14). 

Como Sacerdote celestial, Jesus: 
Cristo é o mesmo ontem, hoje e eter- 
namente (Hb 13.8). 

I. REQUISITOS PARA O SA- 
CERDÓCIO 

1, O sacerdote deveria ser es- 
colhido por Deus (Ex 28.1). So- 
mente os escolhidos por Ele teriam 
sua aprovação (Nm 16.5). Deus 
sempre escolheria sacerdote dentre 
os homens (Hb 5.1) e nenhum ho- 
mem deveria tomar para si esta 
honra senão o que fosse efetivamen- 
te chamado por Deus (Hb 5.4). 

2. O sacerdote deveria aproxi- 
mar-se de Deus (Êx 19.22). Na pre- 
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sença de Deus o sacerdote tratava 
dos negócios atinentes aos homens 
(Hb 5.1). 

3. O sacerdote deveria ser con- 
sagrado e ungido para o serviço 
de Deus (Êx 29.9,30,31; Lv 21.6,8; 
S1 106.16). Por causa de tal consa- 
gração, o sacerdote não se podia 
contaminar (Lv 21.1-8; Êx 29.7). 

4. O sacerdote deveria possuir 
vestidos santos, para glória e or- 
namento (Êx 28.2; 29.5,8,9; 31.10). 
O vestuário dos sacerdotes era com- 
posto de 6 peças e o dos sumo sacer- 
dotes consistia de 10, pois a eles 
Deus havia acrescentado o éfode, o 
manto do éfode, o peitoral e a mitra. 

5. O sacerdote não podia pos- 
suir defeitos fisicos (Ly 21.17-21). 

6. O sacerdote deveria possuir 
capacidade de pregar (Dt 17.8-12). 

7. O sacerdote deveria ter um 
coração terno e compassivo (Hb 


5. 
II. OS REQUISITOS PREEN- 
CHIDOS POR JESUS 

1. Jesus foi escolhido pelo Pai 
(Mt 17.5). Deus O aprovou em to- 
das as coisas (At 2.22), e Ele veio a 
este mundo como homem, como um 
de nós, menos no que toca ao peca- 


do (Fp 2.7; Jo 8.28; 1 Tm 2.5; Gl 4.4; | 


Hb 2.14: Le 2.52 

2. Jesus vivia em estreita co- 
munhão com o Pai, antes de Sua 
morte (Jo 5.19,20; 6.57). Depois de 
sua ascensão, sentou-se à dextra do 
Pai, da majestade nas alturas (Ap 
3.21; Ef 1.20,21; Hb 1.3). 

3. Jesus foi consagrado e ungi- 
do para Deus (e por Deus) em san- 
tidade (At 10.38; Le 4.18,19). Ele 
nunca se contaminou com qualquer 


forma de engano ou pecado (1 Pe 
2.22; Is 53.4; Lc 23.41; Jo 8.46). 


4. Jesus possui vestidos espiri- 
tuais de glória e de santidade (Is 
59.17; Ap 1.12-16). O linho branco 
da vestidura de Arao tipificava a 
justiça e a inocência de Cristo, per- 
petuamente glorificadas nos céus, 
na presença do Pai. 


O éfode erao vestido sacerdotal 
por excelência, inseparavelmente li- 
gado ao peitoral. Fala da força espi- 
ritual de Cristo e do grande afeto de 
seu coração, inteiramente devota- 
dos aos interesses espirituais do 
povo que Ele representa, na condi- 
ção.de Sumo Sacerdote celestial. 


5. Os defeitos físicos proibidos 
no sacerdote apontam para a per- 
feição física, moral e espiritual do 
Senhor Jesus. 

6. O Sacerdote Celestial reve- 
lou capacidade sobrenatural para 
fazer julgamentos justos. Tomemos 
o exemplo de (Jo 8.10,11). 

7. O coração de Jesus é terno, 
compassivo e cheio de misericór- 
dia. Vejamos que Ele prontamente 
curou o leproso (Mt 8.2,3); compa- 
deceu-se da multidão dispersa (Mt 
9.36); recomendou um espírito per- 
doador sem limites (Mt 18.21,22); 
abençoou as criancinhas (Mt 
19.14,15); amou o mancebo rico (Mc 
10.21); deteve sua caminhada a fim 
de curar o cego de Jericó (Me 
10.49); etc. 


IH. ATRIBUIÇÕES DO SACER- 
DOTE 


À presença do sacerdote na 
Bíblia sempre implica em dois im- 
portantes fatos: 1) O pecado existe, 
é cruel e desagrada a Deus; 2) Deus 
aceita uma oferta pelo pecado, des- 
de que apresentada por um sacerdo- 
te qualificado. 


Arão é um tipo de Cristo como 
nosso sumo sacerdote, como o pa- 
drão do desempenho de seu ofício 
sacerdotal (Hb 9.11-15,29-28). 

Eis as principais atribuições dos 
sacerdotes: 

1. Oferecer sacrifícios (Lv 1.1- 
n o fez (Hb 10.11; 9.26; 1 Jo 
2.9). 


2. Pronunciar bênçãos (Nm 
6.22-27, Dt 21.5); Jesus o faz Ap 
22.20; Jo: 20.20,21). 

3. Ensinar (Lv 10.11; Dt 24.8). 
Como sacerdote, Cristo é o grande 
Mestre que revelou o divino caráter 
de Deus, a Sua plena perfeição, Sua 
vontade, Sua glória e Sua sabedo- 
ria. Os ensinos de Cristo não encon- 
tram similar em toda a literatura 
universal (Mt 4.23; 5.1; Le 1,79), 

4. Purificar o povo (Lv 15.31). 
Jesus tem provido purificação, re- 
conciliação e redenção através de 
seu sacrifício (Jo 1.29; Ef 1.7; 1 Pe 
1.18,19; 1 Jo 1.7; Hb 2.17; 9.12). 

5. Interceder pelo povo (Ex 
28.30; Nm 27.21; Dt 33.8). Jesus é o 
nosso maravilhoso Intercessor (Hb 
7.25; 9.24; 1 Jo 2.1; Rm 8.34; Mt 
18.19,20; Le 22.31; Jo 14.16; Ef 2.18). 

6. Oferecer a Deus as primí- 
cias (Lv 23.10,11; Dt 26.3,4). Com 
Sua ressurreição, Jesus tornou-se as 
primícias dos que dormem e levou 
consigo alguns dos santos do Antigo 
Testamento, as preciosas prímicias 
da ressurreição (1 Co 15,20; Mt 
27.55). 

7. Entrar no santuário, no inte- 
rior do Tabernáculo, e dele cuidar. 
Jesus penetrou no santuário celes- 
tial (Hb 4.14), e ali se assentou para 
D à dextra de Deus (Hb 10. 

Podemos e devemos alegrar-nos 
com o nosso Sumo Sacerdote celes- 
tial. Ele venceu todas as tentações 
(Hb 4.15); serviu ao Pai, enquanto 
na terra, com clamor e lágrima (Hb 
5.7); pagou a nossa dívida comple- 
tamente (Hb 7.22-25: Cl 2.14,15) e 
agora oferece misericórdia e graça 
aos que O procuram e dEle se apro- 
ximam (Hb 4.15,16). 

IV. QUALIFICAÇÕES DO 
SUMO SACERDOTE JESUS 

1, Um grande Sumo Sacerdote 
(Hb 4.14). 

2, Um Sumo Sacerdote sem pe- 
cado (Hb 4.15). 

3. Absolutamente santo (Hb 
7.26a; 1 Pe 2.29). 

4. Fiel (Hb 3.2). 

5. Puro (Hb 4.15). 

6. Misericordioso (Hb 4.16). 

7. Eterno (Hb 5.6). 
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8. Aprovado (Hb 4.1). 
9. Divino (Hb 5.5). 
E o Mais sublime que os céus (Hb 
a Sacerdote para sempre (Hb 
12: Superior a Arão (Hb 7.11; 


81, es 
nos demais sacerdo- 
tes id 14, Ta) 
Segundo a ordem 


ques 110.4; Hb 5.6; 6.20; 7. 15). 


QUESTIONÁRIO 


1. Com a queda do homem veio a 
necessidade do seu retorno a 
Deus. Qual o meio, a partir daí, 


que Deus estabeleceu; para tra- 
tar do pecado que Patan o ca- 
iho 


3. Qu aa aapa e 
Melquisedeque e o Le- 
Sors 


4. Po Melquisedeque é um tipo 
e da proibição 

5 o proil 
eo aa 


Lição 8 


x 
El DOS 


21 de novembro de 1982 


REIS 


R 
E SENHOR aos SENHORES 


Verdade Prática 


Neste mundo há senhores investidos de grande autoridade, mas diante 
da majestade e glória de Cristo, eles nada são. 


Cexto Aureo 


“Estes combaterão contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, porque é 
o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão os que estão com ele, cha- 


matos, e eleitos, e fiéis.” Ap 17.14. 


Leituras Diárias 


Segunda, 15 nov - Mt 28.18; Ap 4.8. 

Todo Poder Pertence a Jesus 

Terça, 16 nov - Mt 16.18 

x egus - O Dono da Igreja 

Quarta, 17 nov - Jo 8.36; Rm 11.26; 

1 CI 1,13 

Jesus Liberta de Todo Mal 
Quinta, 18 nov - Ap 5.12,13 


Tudo Que Tem Fôlego Louve ao 
Senhor 

Sexta, 19 nov - Le 2.11; Jo 4.42; At 
5.31 

Jesus é Senhor e Salvador 
Sábado, 20 nov - Mt 24.30,31 

O Rei dos Reis e Senhor dos Se- 
nhores 


Leitura em Classe 
1 Tm 6.15; Ap 19.11-16. 


1 Tm 6.15 - A qual a seu tempo mostrará o bem-aventurado, e único 
poderoso Senhor, Rei dos reis e Senhor dos senhores; 

Ap 19.11 - E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava 
assentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; e julga e peleja com 


justiça. 


12 - E os seus olhos eram como chama de fogo; e sobre a sua cabeça 
havia muitos diademas; e tinha um nome escrito, que ninguém sabia 


senão ele mesmo. 


13- E estava vestido de uma veste salpicada de sangue; e o nome 
pelo qual se chama é a Palavra de Deus. 
14- E seguiam-no os exércitos no céu em cavalos brancos, e vesti- 


dos de linho fino, branco e puro. 


15-E da sua boca saía uma aguda espada, para ferir com ela às 
nações; e ele as regerá com vara de ferro; e ele mesmo é o que pisa o la- 
gar do vinho do furor e da ira do Deus Todo-poderoso. 

16 - E no vestido e na sua coxa tem escrito este nome: Rei dos reis, e 


Senhor dos senhores. 
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COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 

Um dos mais belos hinos da 
Harpa Cristã é, sem dúvida, o de nº 
410, que alude à realeza de Jesus 
Cristo: “Jesus é meu rei glorioso; É 
grato cantar-lhe louvor; Ê Rei, mas 
me torna ditoso... . À realeza e o se- 
nhorio do Filho de Deus são o nosso 
tema para esta semana e devem ser 
objeto permanente de nossa consi- 
deração, pois projetam com grande 
precisão aspectos muito evidentes 
da nobreza e da dignidade de nosso 
bem-amado Salvador. 

I. A REALEZA DE CRISTO 

Ao longo das Escrituras se pode 
vislumbrar a realeza de Cristo. Dis- 
pensacional e historicamente o mi- 
nistério de Jesus é tríplice: Profeta, 
Sacerdote e Rei. 

Ele veio como Profeta (Le 7.16); 
atua presentemente como nosso sa- 
cerdote, à direita do Pai (Hb 7.23- 
28), e brevemente voltará como rei 
(Ap 19.11-16). 

1. A realeza tipificada 

Melquisedeque, Davi e Salomão 
foram reis no passado e todos eles ti- 
pificam o rei Jesus. Eles eram 
sombra e Jesus é a realidade perene 
e imutável. Como Melquisedeque, 
sua origem é desconhecida à mente. 
humana (Hb 7.1-3). Como Davi, 
Ele é amado de Deus e seu sucessor 
legal é infinito (Le 1.32). Como Sa- 
lomão, reinará com sabedoria, justi- 
ça e paz, sendo que Ele é maior do 
que Salomão (Mt 13.42), 

2. A realeza profetizada 

Cristo é o Rei ungido pelo Pai 
sobre o santo monte Sião (S1 2.6), 
estando apto a dominar no meio dos 
seus inimigos (SI 110.2) e sobre Ele 
florescerá a coroa (Sl 132.18), posto 
que o principado está sobre os seus 
ombros (Is 9.6). Como Rei, Jesus 
zeinará efetivamente com justiça (Is 
32,1), pois será o próprio Deus rei- 
nando na terra (Is 52.7) quando en- 
tão reinará e prosperará, e praticará 
o juizo e a justiça na terra (Jr 29.5). 

3. A realeza reconhecida 

O Evangelista Mateus aplicou a 
profecia de Ze 9.9 ao Senhor Jesus, 
quando entrou triunfantemente em 
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Jerusalém (Mt 21.4,5). Era o reco” 
nhecimento da realeza do Senhor, 
numa sublime inspiração do Espíri- 
to Santo, Essa realeza também foi 
reconhecida pelos magos, quando lhe 
ofertaram ouro (Mt 2.2), e por Pila- 
tos, no episódio que precedeu a cru- 
eificação do Senhor (Jo 18.89), A 
temporária rejeição de Cristo como 
rei pela multidão manipulada, não 
alterou a verdade bíblica de Sua 
realeza. Leia-se o próprio testemu- 
nho de Cristo em Mt 13.41; 16.27.28 
e Jo 18.33-37. Glória a Deus, Cristo 
é Rei! 

Como Rei está acima de todos. 
Toda a glória e toda honra Lhe per- 
tencem (Fp 2.10). 

4. A realeza manifestada na 
cruz 

O ladrão que se arrependeu na 
cruz, pediu a Jesus que se lembrasse 
dele a0 entrar em seu reino (Le 
23.42), Naquele instante havia-uma 
o por sobre a cabeça do 

esti ste é Jesus, O Rei dos ju- 
deus (Mt 27.37). Os principais sa- 
cerdotes dos judeus contestaram a 
inscrição e Pilatos disse: O que es- 
crevi, escrevi (Jo 19,21,22). 

5. A realeza demonstrada 

Jesus demonstrou sua realeza ao 
pronunciar inúmeras parábolas sobre 
o Reino, ao exercer completo domi- 
nio e autoridade; ao declarar-se 
maior do que Salomão, e ao declarar 
que todo o poder Lhe pertence, no 
céu e na terra (Mt 28.18). 

II. O SENHORIO DE CRISTO 

A doutrina do senhorio de Cristo 
é profundamente biblica. Quem à 
ela dedicou mais tempo e atenção. 
foi, certamente, o apóstolo Paulo. 
Por exemplo, na carta aos Romanos 
existem 27 referências e na segunda 
carta aos Corintios 45. Na verdade, 
Cristo é Senhor. 


1. Ele é Senhor do sábado 

Quando os fariseus intentaram 
humilhar a Jesus e seus discípulos 
por causa das espigas colhidas no - 
dia de sábado e na hora da fome, o 
Senhor prestou-lhes um esclareci- 
mento singular: “Porque o Filho do 
homem até do sábado é Senhor (Mt 
12.8). Nota-se a palavra ATE que 


estende o senhorio de Cristo a uma 
dimensão infinita, Ele é Senhor de 
tudo. ATE do sábado (Mc 2. 28; Le 
6.5). 

2. Ele é Senhor de todos 

Ao pregar em casa de Cornélio, 
Pedro declarou o senhorio universal 
de Cristo (At 10.36). Somente assim 
se pode entender porque o Evange- 
lho se destina a todos (Me 16.15; 
Rm 1.16). O Evangelho é para to- 
dos, porque Ele é Senhor de todos. 

3. Ele é nosso Senhor 

É fácil receber a Cristo como 
Salvador. Difícil é aceitá-Lo como 
Senhor (2 Pe 3.2). Mas este é o de- 
ver de cada servo de Deus: render-se 
ao senhorio de Cristo, até que Ele, 
em verdade, comande sua vida e o 
dirija por inteiro (Rm 1.4; 5.21; 
7.25; L Tm 1,2,12). 

4. Ele é Senhor 

Ainda que alguém se negue a 
submeter-se ao senhorio de Cristo, 
Ele continua sendo senhor. O selo 
desse senhorio foi revelado median- 
te Sua ressurreição dentre os mor- 
tós, e em tempo algum pode ser ob- 
jeto de contestação (At 2.36). João 
Batista veio preparar o caminho do 
Senhor (Mt 3.3). Quando Satanás O 
tentou no deserto, tentou o Senhor 
(Mt 4.7). Ele foi ao sepulcro como 
Senhor e como Senhor de lá se le- 
vantou (Mt 28.6). O dia de Sua vin- 
da será o dia do Senhor (1 Ts 4.15). 
O nome que salva é o nome do Se- 
nhor (Rm 10.13). 

5. Ele é Senhor dos senhores 
(Ap 17.14; 19,16) 
O A AUTORIDADE DE CRIS- 

Como Rei dos reis e Senhor dos 
senhores, a autoridade de Cristo é 
total. Dada a carência de espaço va- 
mos apenas esboçar alguns aspectos 
dessa autoridade. 


j. 1. Na palavra (Le 4:32; Mc 4.39- 
1 


2. Sobre os demônios (Le 4.36; 
Me 127,34,39; 3.11,12). 

3. Para perdoar pecados (Le 5 
24; Mc 2.10; Jo 8.11). 

4. Para exercer juizo (Jo 5.24). 

5. Para ressuscitar (Jo 5.19-21; 
Le 7.11-17; Mc 5.35-49). 

6. No céu e na terra (Mt 28.18). 
a 7. Sobre todas as coisas (Ef 1.20- 

Amados, considerando a pleni- 
tude de autoridade que repousa nas 
mãos do nosso amado Salvador, na 
condição inalterável e eterna de Rei 
dos reis e Senhor dos senhores, va- 
mos oferecer-lhe a cada instante o 
louvor dos nossos lábios e a adora- 
ção mais profunda de todo o nosso 
coração. 

Cristo voltará brevemente e vol- 
tará como Rei. Continuemos firmes 
em nossa esperança e não cessemos 
de cantar: O Rei está voltando, O 
Rei está voltando!!! 


QUESTIONÁRIO 


1. O ministério de Jesus é visto sob 
três aspectos na esfera das dis- 
pensações. Quais são esses aspec- 
tos? 

. O reinado de Salomão apresenta 
três pontos que são um tipo de 
Cristo como Rei. Quais são? 
A visita dos magos feita a Jesus, 
oferecendo-Lhe ouro; Sua entra- 
da triunfal em Jerusalém; o titu- 
lð escrito por Pilatos no episódio 
de sua condenação, que aspecto 
realçam de Sua magna Pessoa? 

4. O que se entende por “O Filho do 
homem até do sábado é Senhor”? 

. Cite o maior evento, na vida de 
Cristo, que evidencia o Seu se- 
nhorio. 


m 


a 
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Lição 9 É 28 de novembro de 1982 


O SUPREMO PASTOR 
x 
Verdade Prática 
Em qualquer situação, o nosso Bom Pastor cuidará das suas ovelhas. 


“O Senhor é o meu pastor; nada me faltará.” SI 23.1. 
Leituras Diárias 
Segunda, 22 nov - Jo 10.10,11,15 O Bom Pastor Alimenta Suas 
Jesus deu Sua Vida Pelas Ovelhas 


Ovelhas Sexta, 26 nov - Si 95.6,7,8 
Terça, 23 nov - Jo 10,12-14 As Ovelhas e o Seu Pasto 
deinoa a RNET Rindo, da 


Quinta, 25 nov - Jo 10.9; S1 23.2 


Leitura em Classe 
1 Pe 2.24,25; 5.1-4; Hb 13.20. 


1 Pe 2.24 - Levando ele mesmo em seu corpo os nossos pecados sobre 
o madeiro, para que, mortos Pia o os pecados, pudéssemos viver para a. 


justiça; e 
ena Pelan AUN fedan uses sarados daas mas agora tendes vol- 
aa ao Pastor e Bispo das vossas almas. 

5.1 - Aos presbíteros, que estão entre vós, admoesto eu, que sou 
também, Rad com eles, e testemunha das aflições de Cristo, © 
particibante da glória que se há de revelar; 

- Apascentai o rebanho de Deus, que está entre vós, tendo cuidado 
dele, não por força, mas voluntariamente; nem por torpe ganância, 
mas de ânimo pronto: 

3 - Nem como tendo dominic aobre a herança de Deus, mas servindo 

de exemplo ao rebanho. 

4-E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcançareis a incorruptível 
coroa de RE 
Hb 1 - Ora o Deus de paz, que pelo sangue do concerto eterno: 
tornou a trazer dos mortos a nosso Sé desig Cristo, grande pastor 
das ovelhas, 

21 - Vos aperfeiçoe em toda a boa obra, para fazerdes a sua vontade, 
operando em vós o que perante ele é gradáve por Cristo Jesus, ao 
qual seja glória para todo o sempre. Amém. 
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COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A lição desta semana traz-nos à 
memória uma das mais doces e ter- 
nas figuras bíblicas de nosso Senhor 
“Jesus Cristo, Ele é apresentado ao 
longo das Escrituras Sagradas como 
um pastor perfeito e os que O se- 
guem são suas ovelhas diletas. 


Jesus foi apresentado pelo Pai 
como o Seu escolhido para cuidar 
da Igreja. Ele é o Pastor que cuida 
do “rebanho de Deus” (1 Pe 5.2; At 
20.28; SI 100.3). 


1 DEFININDO UM PASTOR 

A fim de melhor avaliamos o 
sentido pleno da mensagem biblica 
do ministério pastoral de Cristo, 
torna-se conveniente que introduto- 
riamente se leve em conta a harmo- 
nia do ensino contido nos Salmos 
22,23 e 24, Estes 3 salmos fornecem 
uma visão panorâmica das ativida- 
des terrenas e celestiais do Senhor. 


“No Salmo 22 Jesus é o Pastor 
que morre, dando a sua vida em favor 
de suas ovelhas. Fala do profeta que 
trouxe a misericórdia no passado. 
No Salmo 23 encontramos o Pastor 
vivo, ressurreto, que oferece graça 
no presente e recorda o ministério 
sacerdotal do Senhor Jesus, que cui- 
da cotidianamente das ovelhas, O 
Salmo 24 focaliza Cristo como o 
Pastor coroado, o Pastor-Rei, tal 
como haveremos de vê-lo, em Sua 
próxima e iminente vinda (Mt 
24.30). Ele é o Rei bendito que 
aguardamos, ansiosos (Ap 22.20). 


II. CRISTO, O MEU PASTOR 
(S1 23) 

À primeira grande idéia que res- 
salta da expressão que Davi usou no 
S1 23 consiste no fato de termos um 
Pastor pessoal - MEU Pastor. 

Para cada necessidade de nossa 
vida, para cada angústia de nossa 
alma, para cada turbulência de nòs- 
so viver, temos um Pastor que provê 
tudo aquilo de que carecemos e nos 
supre, assim. todas as necessidades. 

Um exame cuidadoso da vida 


pastoral no Oriente Médio nos con- 
duz a interessantes conclusões. 

Há muitos anos Leslie Elmer es- 
creveu: “Não é fácil encontrar na 
Palestina estes três elementos: pas- 
tor, água e descanso, Mas o pastor 
sahe onde encontrá-los. e sabe 
onde está a verde grama: ele sabe 
onde está o lugar de quieto descan- 
so; ele sabe ande se encontra a água 
que satisfaz, as torrentes que vêm 
da montanha e que em algum lugar 
estão quietas, refrescantes, cristali- 
nas e saudáveis. Ali a ovelha bebe, 
em conforto e segurança. 

A Palavra de Cristo é o elemento 
fundamental ao cristão. É o alimen- 
to diário. A sã doutrina deve assim 
ser a sua ração cotidiana. O que os 
delicados pastos são para as ove- 
lhas, as promessas de Deus são para 
Seu povo. 

1. O Meu Pastor me guia (vv. 
3,4). 

Nestes dois versículos aparecem 
duas vezes a palavra guiar. Na pri- 
meira, o pastor guia a ovelha en- 
quanto procura descanso e pasto. 
Na segunda, guia-a na continuação 
de sua jornada, pelas veredas da 
justiça. Devemos lembrar, então, a 
imagem do pastor, devidamente 
adestrado, seguindo pelos caminhos 
escarpados, buscando o melhor ter- 
reno, e tornando viável a nova estra- 
da por onde conduzirá o seu reba- 
nho. 

Quando somos guiados pelo Pas- 
tor divino somos libertos do medo, 
essa terrível praga que afeta a mi- 
lhoes neste mundo, Mesmo que o 
vale seja imenso e escuro, a presen- 
ça do pastor inspira segurança. Com 
Ele nunca fracassaremos. Com Ele 
nunca pereceremos (Jo 10.28). 

2, O Meu Pastor me torna feliz 
(v.4) 

O vale da sombra da morte origi- 
nalmente significa “vale da profun- 
da escuridão”, Fregtientemente se 
vê tais vales na Palestina e neles são 
encontrados terríveis inimigos, ani- 
mais ferozes e outros perigos, inclu- 
sive o próprio perigo de morte devi- 
do a topografia da região. Assim a 
vida da ovelha estaria sempre em 
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perigo, não fosse a destreza do pas- 
tor. Mas com Cristo, até no vale so- 
mos felizes, porque Ele sempre nos 
oferece descanso espiritual, quietu- 
de interior, proteção total Ef 2,14; 
Rm 5.1; Is 26.3; Jo 14.27; 16.39). 

O Pastor conduz duas armas, a 
vara e o cajado, as quais certamente 
simbolizam a Palavra de Deus e o 
Espírito Santo. As ovelhas não se- 
guem o pastor que não tem em suas 
mãos estas armas. Tenhamos cui- 
dado! Alguns hoje usam a vara sem 
o cajado, outros têm o cajado, sem a 
vara. Cristo nos apresenta a ambos. 
e assim estamos seguros e bem pro- 
tegidos. 

3.0 Meu Pastor me honra 
(v.5). 

De diferentes maneiras somos 
honrados por nosso Pastor, embora 
não sejamos possuidores de qual- 
quer merecimento, posto sermos 
apenas vasos de barro (2 Co 4.7; 1 
Co 1.28). 

Por um lado, o Senhor nos ga- 
rante a proteção através do Seu 
nome (Mc 16.1). Sabemos sobeja- 
mente qual a influência do Seu san- 
to e poderoso nome, que é torre forte 
e poderosa (Pv 18.10). Por outro la- 
do, temos a proteção de Sua presen- 
ça, através da promessa de nos sen- 
tarmos à Sua mesa, em presença de 
nossos inimigos. 

No Oriente, sentar-se à mesa de 
alguém significa estar sob sua pro- 
teção. Assim coma nos banquetes 
orientais estava presente o perfume, 
que aumentava o alto sentido da 
hospitalidade do hospedeiro e da 
honra que ele conferia aos hóspedes, 
da mesma sorte o nosso bem-amado 
Pastor nos promete ungir com óleo, 
assim como Ele próprio foi ungido 
(At 10.38; 1 Jo 2.20), e fazer trans- 
bordar o nosso cálice. 

4. O Meu Pastor faz meu cálice 
transbordar (v.5). 

Deus nunca dá a Seu povo uma 
medida mesquinha. Quando temos 
perfeita comunhão com o Senhor, 
então o nosso cálice transborda. 
Transborda de paz, transborda de 
amor, transborda de poder, trans- 
borda de alegria e transborda de 
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x 
vida (Is 54.13; Jr 33.6; Rm 5.5; At 
1,8; Ef 5.18; Gl 5.22; Jo 10,10). 

O Salmo 23 finaliza oferecendo 
a doce imagem de uma comunhão, 
eterna com o Senhor, em cuja pre- 
sença habitaremos por “longos di- 
as”, isto é, eternamente. Os “dias” 
de Deus não são como os nossos. 


o CRISTO, O BOM PASTOR 
Jo 10). 

O Bom Pastor é o dono e o salva- 
dor do rebanho. Ele conhece e ama 
a cada ovelha em particular, mesmo 
a mais fraca (Is 40.11). Ninguém se 
lhe equipara em graça e bondade 
(Jo 1.17; Tt 2.11). Vejamos algumas 
de suas nobres atitudes para com o 
rebanho. 

1.0 Bom Pastor sacrifica-se 
(11). Ele morre pelas ovelhas. Para 
salvar uma ovelha, Davi lutou com 
um leão e um urso (1 Sm 17.36,37). 
Pra nos salvar, Jesus foi ao Calvá- 
rio, lutou contra todos os inimigos, 
naturais e sobrenaturais, venceu-os 
a todos, derramou seu sangue e tor- 
nou-se a Grande Vítima no altar da 
eternidade e com o Seu sangue efe- 
tuou a maior transação da História, 
permitindo-nos ser “comprados por 
bom preço” (1 Co 6.20). 

2. O Bom Pastor guarda (v.28). 
Antes de guardá-las, Ele estampa 
em Suas ovelhas a imagem de Si 
mesmo, separando-as das demais! 
Cada ovelha de Cristo deve possuir 
a marca de Sua sabedoria, de Sua 
mansidão, de Sua santidade e de 
Sua obediência. 

A Bom Pastor conhece 
(v.15). Ele conhece as ovelhas pelo 
número, pelo nome e por suas carac- 
terísticas pessoais. Nunca se con- 
funde. Sempre as distingue clara- 
mente. Ele disse: “Eu conheço as 
tuas obras, e a tua caridade, e o teu 
serviço, e a tua fé, e a tua paciên- 
cia...” (Ap 2.19). 

4, O Bom Pastor concede vida 
eterna (vv. 10.28; 5.24; 3.36; 3.16). 


IV. CRISTO, O GRANDE PAS- 
TOR (Hb 13.20) 

O autor da Carta aos Hebreus 
intitula a Cristo de Grande Pastor. 


1. Grande em no 
poder para a 735; "Me 
1.21), pada libertar (Jo 8.32,38), 
para curar (S] 103.2; Lc 5,13); para 
por em lil os oprimidos (Le 
4.18,19) 

2. Grande em sabedoria, Nele 
estão escondidos todos os tesouros 
da sabedoria e da ciência (C1 2.2). 
Por sua sabedoria Ele nos oferece o 
manjar de Sua Palavra, com o qual 

limentamos t 


reende, 
Sontorian, e trata benignamente a 


“oml regressa ao aprisco e festeja. 
O seu regresso (Le 15.5,6). 
4. Grande em 


nos amou e nos 1 através mê 
Seu sangue. Ele nos oferece novo 
poder através do batismo com o 
Espírito Santo. Ele nos usa em Sua 
Rus através dos dons e dos ministé- 

ios. Ele nos mantém sadios através. 
HE Sie sua Palavra ou por seu 
nome. vê missionários para 
evangelizar o a Re Ele neutraliza 


Aa 


is de 
DR aT 
2 O que a ati o O gana, instru- 


uma mesa perante mim na pre- 
sença dos meus inimigos”? 

5.0 pastor e jovem Davi, ao en- 
frentar um leão e um urso para 
salvar uma ovelha, pe brilhante 
figura nos transmite? 

6. Cite algumas qualidades do nosso 
bom Pastor, Jesus Cristo. 


Lição 10 


5 de dezembro de 1982 


O MÉDICO DOS MÉDICOS 
Ba 


Verdade Prática 


Seja para o corpo seja para a alma, o Médico Divino tem o bálsamo res- 


lixto Áureo 


“E, chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos endemo- 
ninhados, e ele com a sua palavra expulsou deles os espí- 
ritos, e curou todos os que estavam enfermos.” Mt 8.16. 


taurador. 


Leituras Diárias 


Segunda, 29 nov - Dt 32.39,40. 

Jesus Pode Restaurar a Vida 

Terça, 30 nov - Êx 15.26 

O Senhor Que Sara 

Quarta, 1 dez - Is 53.5; 1 Pe 1.24 

Sarados Por Suas Feridas 
Quinta, 2 dez - S1 103.3 


Jesus Tem Perdão e Cura 

Sexta, 3 dez - Le 4.17-19 

Cura Para o Coração Ferido 
Sábado, 4 dez - S1 107.20; Mt 8.8,9 
A Palavra de Deus e a 

Cura Divina 


Leitura em Classe 


Me 2.1-12. 
Me 2.1 - E alguns dias depois entrou outra vez em Cafarnaum, e 


soube-se que estava em casa. 


2 - E logo se ajuntaram tantos, que nem ainda nos lugares junto à 
porta cabiam; e anunciava-lhes a palavra. 
3- E vieram ter com ele conduzindo um paralítico, trazido por qua- 


tro, 


4 - E, não podendo aproximar-se dele, por causa da multidão, des- 
cobriram o telhado onde estava, e, fazendo um buraco, baixaram o leito 


em que jazia o paralítico. 


5- E Jesus, vendo a fé deles, disse ao paralítico: Filho, perdoados 


estão os teus pecados. 


6 - E estavam ali assentados alguns dos escribas, que arrazoavam 


em seus corações, dizendo: 


7 - Por que diz este assim blasfêmias? Quem pode perdoar pecados, 


senão Deus? 


8- E Jesus, conhecendo logo em seu espírito que assim arrazoavam 
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entre si, lhes disse: Por que arrazoais sobre estas coisas em vossos co- 


rações? 


9- Qual é mais fácil? dizer ao paralítico: Estão perdoados os teus 
pecados; ou dizer-lhe: Levanta-te, e toma o teu leito, e anda? 

10 - Ora para que saibais que o Filho do homem tem na terra poder 
para perdoar pecados (disse ao paralítico), 

11- A ti te digo: Levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua casa. 

12- E levantou-se, e, tomando logo o leito, saiu em presença de to- 
dos, de sorte que todos se admiraram e glorificaram a Deus, dizendo: 


Nunca tal vimos, 
COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Em seu ministério terreno, o Se- 
nhor Jesus também se apresentou 
aos homens como o Médico por ex- 
celência. Curou toda sorte de doen- 
cas e enfermidades e foi além, fa- 
zendo o que nenhum médico seria 
capaz: ressuscitou os mortos. 

Curou sem fazer qualquer exame 
prévio. Não enviou Seus clientes a 
qualquer laboratório, Nunca pediu 
prazo para operar a cura, Nunca to- 
mou muito tempo de qualquer 
doente. Nunca ordenou que voltas- 
sem mais tarde. Não lhe importava 
a gravidade da doença, ou o tempo 
que atacava o doente. Curava com 
um toque, com um gesto, com uma 
palavra. 

Por isso merece sempre ser cha- 
ado de MÉDICO DOS MÉDI- 


I.A ORIGEM DAS ENFERMI- 
DADES 


1,0 Pecado 

Não havia enfermidade no mun- 
do, antes que houvesse pecado. 
Uma das trágicas consegiiências do 
pecado foi precisamente o apareci- 
mento de dores e enfermidades. A 
primeira vez que a Bíblia menciona 
a palavra DOR, o faz em conexão 
direta com o problema do pecado. 

Não existe uma cidade no mun- 
do que não disponha de cemitérios, 
hospitais, médicos, farmácias. So- 
mente no ano de 1977 cerca de 
37.059.782 pessoas foram atendidas 
nos milhares de hospitais disponi- 
veis nos Estados Unidos da América 
do Norte, Apesar disso, cerca de 
962.340 morreram somente de en- 
fermidades vasculares. 


Tal problema somente cessará 
definitivamente quando o pecado 
for erradicado completamente deste 
planeta. 

2. Satanás, 

Sendo Satanás o autor da entra- 
da do pecado no mundo, através de 
Adão, temos que responsabilizá-lo 
também pelo problema geral das 
enfermidades. A Bíblia menciona 
inúmeros casos em que os enfermos 
estavam assim por causa de espíri- 
tos malignos, espíritos de enfermi- 
dade, como o caso de Le 13.10-17. 

3. Outras Causas 

Além destas razões genéricas, 
existem outras causas específicas de 
enfermidades tais como a heredita- 
riedade, a negligência nos deveres 
sanitários, uma epidemia de grande 
porte, etc. 

A Biblia chama o nosso atual 
corpo de corpo mortal. Enquanto o 
possuirmos estaremos sujeitos a en- 
fermidades, até que recebamos um 
corpo glorioso, superior e não sus- 
cetível de qualquer sofrimento. Até 
lá, busquemos a cura na fonte real, 
o Senhor Jesus. 


Il. DIFERENTES TIPOS DE 
CURA 


Devemos honestamente reco- 
nhecer à luz das Escrituras Sagra- 
das que existem diferentes tipos de 
cura para as enfermidades do corpo 
humano. A Bíblia alude inúmeras 
vezes ao médico e de igual forma re- 
fere-se exaustivamente a operações 
miraculosas de Deus na erradicação 


„de enfermidades. 


Um dos nomes pessoais com que 
Deus se identificou perante Israel 
consta originalmente de Êx 15,26: 
EU SOU O SENHOR QUE TE SA. 
RA. 
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O ministério pessoal e terreno de 
Jesus, conforme consta de Mt 4.23, 
era um ministério de natureza 
tríplice, Ele ensinava, pregava e cu- 
rava. Hoje a Igreja precisa ser fiel ao 
padrão do Senhor, Temos que pre- 
gar, ensinar e curar, em nome do 
Senhor. Se falhamos em algum des- 
tes três pontos, temos falhado em 
nossa missão e os resultados de nos- 
so trabalho serão limitados e a obra. 
do Senhor entrará em recesso. Ele 
continua a ser o Médico dos médi- 
cos, como há dois mil anos. 

1. A Fonte da Vida 

O Evangelho de Cristo aponta-O 
como a solução para os males do 
espírito, da alma e do corpo, Um 
Evangelho que apresenta um Cristo 
integral para o homem inteiro, Dou- 
tra sorte, não seria o verdadeiro 
Cristo. 

Cristo oferece mais do que saù- 
de. Ele oferece vida. Ele é o Cami- 
nho, a Verdade e a Vida (Jo 14.6). 
Ele é a ressurreição e a Vida, (Jo 
11.25). Nele se encontra a própria 
vida (Jo 1.3). 

A cura divina é parte do plano 
de redenção que Jesus veio efetuar 
através de Seu sacrificio na cruz, É 
um privilégio que qualquer pessoa 


2. As pisaduras de Jesus 

Quando o Senhor Jesus foi ele- 
vado ao madeiro, Ele concedeu ple- 
na solução aos angustiantes proble- 
mas da humanidade. 

As pisaduras de Jesus revelam a 
autoridade de Seu sangue, sangue 
que apaga o pecado (Jo 1.29), e to- 
dos os seus efeitos no coração e no 
corpo da criatura humana. 

3. A Medicina total 

Jesus é um Médico verdadeira- 
mente singular. Ele pode curar to- 
dos os doentes e pode curar de todas 
as enfermidades (Mt 4.23,24; Mc 1. 
29-39). 


III. O MÉDICO DOS MÉDICOS 


A cura divina que o Senhor Je- 
sus efetua em nosso corpo é uma 
provisão graciosa de Deus para Seus 
filhos. Somente temos que preen- 
cher as condições básicas requeridas 


36 


no Evangelho. O enfermo devè dar 
passos firmes, indispensáveis para 
alcançar e possuir a bênção necessi- 
tada e desejada da parte de Deus. 

1. Através da Fé 

Todo enfermo que deseja ser cu- 

rado por Jesus dever crer nEle de 
todo o coração, Cristo cura os doen- 
tes porque tem o poder. Os doentes 
são curados porque têm fé. A fé que 
o doente manifesta deve ser uma fé 
cristã, biblica, pura e simples. Deve 
manifestar essa fé unicamente em 
direção ao Senhor Jesus. A fé não 
pode ser abatida por seus inimigos. 
Os principais inimigos da fé são: a 
dúvida, o medo e a incredulidade, 
Onde opera a incredulidade, ou o 
medo, ou a dúvida não pode haver 
milagre. Somente a fé oferece um 
lastro pessoal para a realização do 
milagre da cura em um corpo enfer- 
mo. 
A fé não é uma atividade inte- 
lectual. É uma atividade espiritual. 
Com ela o homem se apropria do in- 
visível, pois a fé é a certeza das coi- 
sas que se esperam, e a convicção 
dos fatos que se não vêem (Hb 11.1). 
A fé se dirige para o terreno do 
sobrenatural, porém verdadeiro, 
porque pertence ao REINO DE 
DEUS. 

“A fé cresce no terreno do im- 
possível.” Ela põe os tesouros dos 
recursos divinos à disposição da fra- 
queza humana. A fé abre os olhos 
espirituais e assim eles podem vis- 
lumbrar toda a grandeza de Deus. À 
fé não discute. Age. 

Nenhuma outra oração conduz 
ao milagre, senão a oração da fé (Tg 

.15). 

2, Através da Autoridade da 
Palavra 

Desde o princípio da história de 
Israel, Deus tem feito sentir ao Seu 
povo que existe poder curador na 
sua Palavra. “Enviou a sua palavra, 
e os sarou? (S1 107.20). 

Todo enfermo que realmente de- 
seja ser curado deve estar certo de 
que sua cura se relaciona intima- 
mente com o que está escrito na Pa- 
lavra, onde vemos que Jesus QUER. 
curar-nos. Ele disse ao leproso: 


“QUERO, SÊ LIMPO” (Mt 8.3). A. 
Palavra de Deus nunca pode passar 
(Mt 24.35), Deus vela por Sua pala- 
vra para a fazer cumprir (Jr 1.12). E 
é esta mesma Palavra que nos ga- 
rante que “pelas suas pisaduras fo- 
mos sarados” (Is 53.5). 

3. Através da imposição de 
mãos 

Encontramos a cura divina 
como parte da Grande Comissão. 
Jesus ordenou aos discípulos que 
pusessem suas mãos sobre os enfer- 
mos, a fim de que fossem curados: 
(Me 16.18). “E assim Deus pelas 
mãos de Paulo fazia maravilhas ex- 
traordinárias” (At 19.11). 

4. Através da unção com óleo 
(Tg 5.14) 

Quando o doente é ungido, o 
azeite se torna um elemento de refe- 
rência para sua fé e se transforma 
em um simbolismo em sua mente. 
O azeite é simbolo do Espirito San- 
to nas Escrituras. O Espírito Santo 
é quem aplica a virtude de Jesus ao 
nosso espírito, à nossa alma e ao 
nosso Corpo. 

5. Através dos Dons Espiri- 
tuais 

Os dons espirituais se manifes- 
tam na Igreja para promover a sua 
edificação e a sua expansão. Os 
dons de curar são mencionados na 
lista dos nove, em 1 Co 12, como 
uma provisão sobrenatural de Deus, 
para despertar o povo, que através 
das maravilhas pode voltar-se para 
Cristo e recebê-lo por fé. Há três 
dons que podem ser utilizados em 
conexão com os milagres a que esta 
lição se refere: dons de curar, dom 
de fé e dom de operação de maravi- 
lhas.. 


IV. TOMANDO POSSE DA BÊN- 
ÇÃO 


Cristo através de Seu sacrificio 
provê saúde para os nossos corpos. 
As diferentes partes de seu corpo 
que foram atingidas quando de Seu 
sacrifício, o que nos faz lembrar que 


podemos ser curados nas diferentes 
partes do nosso corpo, com aquele 
mesmo sangue que jorrou no dia de 
Sua morte. Qualquer parte de nosso 
corpo pode ser curada, porque todas 
as partes-de Seu corpo foram atingi- 
das. Sofrimento, tortura, angústia, 
dor, agonia. O preço da nossa salva- 
ção e da nossa cura. Aleluia! 

Devemos depender somente de 
Deus e descansar nEle se desejamos 
receber o milagre de cura por Seu 
Filho. A cura está ligada ao tempo 
em que você crê, Se você somente. 
vier a crer daqui a alguns anos, so- 
mente nessa época será curado. Se, 
porém, crer agora, será curado ago- 
ra; Cristo trabalhará em sua vida, 
de acordo com a sua fé, Seu poder 
nunca muda. Sua fé precisa estar 
ativa. Prepare-se para ser curado 
agora. A Palavra de Deus está sem- 
pre firme, O poder de Cristo é o 
mesmo. Ao findar esta lição, volte- 
se imediatamente para o Senhor, 
com toda sua fé, e receba o milagre 
que Ele quer operar em sua vida. O 
que Ele disse ao leproso diz a você 
também: QUERO. FICA CURA- 
DO. Assim seja, para a glória do Se- 
nhor Jesus. Amém. 


QUESTIONÁRIO 

. Estabeleça a diferença entre mé- 
dico e O Médico dos médicos, 

. À que se deve o surgimento de en- 
fermidade e dores, na humanida- 
de? 

. Como seria possível evitar os ce- 
mitérios, os hospitais, as farmá- 

cias e os profissionais médicos? 

A ciência médica deve ser consi- 

derada uma concessão generosa 

de Deus à raça humana? 

- À cura alcançada através de re- 
médios e interferência médica 
deve ser considerada um milagre 
de cura divina? 

. À cura divina tem intima ligação 
com o plano divino da salvação? 
Explique. 


Mn 
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Lição 1 12 de dezembro de' 1982 
X 


O PRÍNCIPE DA PAZ 
x 


Verdade Prática 


Em meio a tantas guerras e desarmonias, temos no Príncipe da Paz - 
Jesus - a certeza de paz com Deus e da paz de Deus. 


Texto Áureo 


“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; 
e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome se- 
rá: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da eterni- 
dade, Príncipe da paz.” Is 9.6. 


Leituras Diárias 


Segunda, 6 dez - Ef 2.14; C1 3.15 Deleitando-se na Paz 
Jesus, a Nossa Paz Sexta, 10 dez - Lc 1.76-79 
Terça, 7 dez - Jo 14.27; 20.19,21 O Caminho da Paz 
Jesus Concede a Verdadeira Paz Sábado, 11 dez - Mc 9.50; Rm 5.1; 
Quarta, 8 dez - SI 72711 12.18 
A Terra Ainda se Encherá de Paz Vivei em Paz 
Quinta, 9 dez - Sl 37.11; 119.165 


Leitura em Classe 
Ef 2.11-18 


Ef 2.11 - Portanto, lembrai-vos de que vós noutro tempo éreis gen- 
tios na carne, e chamados incircuncisão Pelos que na carne se chamam 
circuncisão feita pela mão dos homens; 

12 - Que naquele tempo estáveis sem Cristo, separados da comuni- 
dade de Israel, e estranhos aos concertos da promessa, não tendo espe- 
rança, e sem Deus no mundo. 

13 - Mas agora em Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, já 
pelo sangue de Cristo chegastes perto. 

14 - Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos fez um; e, 
derribando a parede da separação que estava no meio, 

15 - Na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, 
que consistia em ordenanças, para criar em si mesmo dos dois um novo 
homem, fazendo a paz, 

16 - E pela cruz reconciliar ambos com Deus em um corpo, matando 
com ela as inimizades. 
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17 - E, vindo, ele evangelizou a paz, a vós que estáveis longe, e aus, 


que estavam perto; 


18 - Porque por ele ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espiri- 


to. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Falar de paz significa algo mais 
profundo que falar de alegria ou de 
mera tranquilidade. 


De acordo com a Biblia, paz é 
um estado de quietude interior, 
uma operação sanadora realizada 
pelo Espírito Santo no coração do fi- 
lho de Deus, a despeito de circuns- 
itâncias exteriores adversas. 


Paz é o fruto da justificação pela 
fé em Deus, através do Senhor Jesus 
(Rm 51). 


No meio da agitação das ondas 
no oceano, de inquietantes turbu- 
lências numa viagem aérea, de ter- 
ríveis confusões políticas ou sociais, 
ou de grave agonia por causa de 
enfermidade, a paz;se revela sempre 
serena e inabalável. 


A verdadeira paz excede todo o 
entendimento e é superior a qual- 
quer estado de suspense, impacto, 
angústia ou ansiedade. Davi escre- 
veu: “Ainda que eu ande no vale da 
sombra da morte... tu estás comigo” 
(S1 23.4). Tal tipo de paz nos é pro- 
vida hoje e sempre, por Jesus, o 
Príncipe da Paz (Is 9.6). k 


I. DEUS, A ORIGEM DE TODA 
A PAZ 


Temos que reconhecer que circu- 
la pelo mundo a informação de que 
existe paz, quando em verdade se 
trata de uma paz ilegítima, posto 
que a verdadeira, somente pode 
provir de Deus, e os homens se estão 
recusando a recebê-la. 


1, A falsa paz. É necessário es- 
tabelecer distinção entre a paz ver- 
dadeira e a falsa. Uma é permanen- 
te, a outra é aparente. À verdadeira 
procede de Deus, a outra não. 

Seguem algumas referências 
sobre a paz irreal: Dt 29.19,20; Jr 


6.14; 33.16,17; Is 28.15,17; 1 Ts 5.9; 
Tg 1.22. 

2. A verdadeira paz. Ela proce- 
de de Deus porque Ele é o Deus da 
paz (Rm 15.33; 16.20; 1 Ts 5.23; Hb 
13.20; Fp 4.6,7). Ele é a fonte etena 
de onde flui a verdadeira paz para. 
todos os seus filhos queridos. 

Pode haver a maior agitação no 
Universo, Deus será sempre o Deus 
de paz. Sua natureza nunca sofrerá 
transformações. Na mitologia, os 
homens inventaram o deus da guer- 
ra. Na Bíblia alcançamos a revela- 
ção do Deus de paz. Deus é o autor 
do maravilhoso concerto de paz com 
suas criaturas, através do qual nos 
foi dado o Seu Filho Jesus, que se 
tornou a nossa paz. 

Quando o homem aceita a Cris- 
to, a paz entra nele. QUANDO ELE 
RE ENTRA NA PAZ (Is 
57.2). 

Todos os pensamentos de Deus 
são sempre pensamentos de paz (Jr 
29,11). 


II. CRISTO É O PRÍNCIPE DA 
PAZ 


1.0 título messiânico. Uma 
das mais brilhantes e encantadoras. 
profecias a respeito de Jesus é a que 
nos foi apresentada pelo profeta 
messiânico Isaías, cujo nome signi- 
fica “Jeová é salvação” e cujo mi- 
nistério durou de 740 a 701 a.C. Foi 
ele quem apresentou os cinco títulos 
de Jesus, a saber: Maravilhoso, 
Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Piemidade e Principe da Paz (Is 


2. Ele é nossa paz. Ele nos en- 
controu neste mundo como miserá- 


«veis ímpios, e os impios não têm paz 


(Is 57.21). Isto posto, compadeceu- 
se de nós, evangelizando-nos a paz e 
então tornou-se, Ele próprio, a nos- 
sa paz (Ef 2.13-17). 

3. Ele é Senhor da paz (2 Ts 
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3.16). Este titulo aplicado a Jesus 
identifica-o com o Pai e Lhe assegu- 
ra a legitima deidade. Durante sé- 
culos o homem anelou encontrar 
uma paz real e com o primeiro ad- 
vento de Cristo, através do mistério 
da Encarnação, essa paz lhe foi ou- 
torgada por aquele que é efetiva- 
mente o Senhor da paz. Ele disse: 
“Deixo-vos a MINHA paz; a MI. 
NHA paz vos dou (Jo 14.27). A ple- 
nitude deste senhorio da paz se há 
de sentir no mundo, no Reino Mile- 
nial, quando haverá na terra abun- 
dância de paz (SI 72.7). 

4. Em seu nascimento, foi pro- 
clamada a paz (Lc 2.14). A sauda- 
ção dos seres angelicais aos seres 
humanos, foi esta: Paz na terra... 
Onde Cristo estiver, estará a paz. 

5. Ele pagou a nossa paz. O 
alto preço para desfrutarmos a paz 
foi integralmente pago por Jesus. 
Primeiro, Ele abriu o caminho da 
paz (Le 1.79), depois Ele aceitou re- 
ceber o castigo que nos traz à paz (Is 
58.5). Graças a Deus pela paz que 
nos vem através do Seu Filho. Com 
ela: mpre podemos viver em paz (2 
Co 1 1). 


III. COMO RECEBER A PAZ DE 
CRISTO 

Não nos deve bastar um estudo 
a respeito da paz, uma compreensão 
teórica sobre seu significado, sua 
origem e seus efeitos, Precisamos vi- 
ver a paz, precisamos sentir a paz, 
precisamos desfrutar a paz que gra- 
ciosamente nos tem sido oferecida 
pelo Senhor Jesus. Como isto pode 
ser possível para cada cristão? 

1. Através de Sua Palavra. 
Qualquer que fosse o estado de ten- 
são dos discípulos, quando Jesus 
lhes falava, sempre suas palavras 
produziam serenidade em seus cora- 
ções. Este é um dos maravilhosos 
atributos da Palavra do Senhor por 
isso Paulo desejou que essa Palavra 
habitasse sempre em nossos cora- 
ções (Jo 14.27; 14.1; CI 3.16). 

2. Através de Seu sangue. O 
sangue do cordeiro que foi morto na 
primeira comemoração da Páscoa 
em Israel (Ex 12), trouxe a paz para 
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todos os lares, porque Deus ao ver o 
sangue, passou por cima das casas e 
o anjo não feriu de morte os primo- 
gênitos. O sangue proveu a paz, 
Atualmente o sangue de Cristo pro- 
vê a paz para todo o mundo (Cl 
1.12-14,20; Is 53.5). Não há paz fora 
do sangue de Cristo, porque ele é o 
elemento de reconciliação entre 
Deus e o homem. Somente pelo san- 
gue podemos alcançar a nossa re- 
denção (1 Pe 1.18,19) e consegien- 
temente à nossa paz. 

3. Através da justificação que 
vem de Cristo. O pecado rouba a 
paz e para alguém ser efetivamente 
liberto de seu pecado necessita ser 
por Deus justificado. E Deus é 
quem justifica (Rm 8.33), Quando 
uma criatura é justificada por Deus 
através da fé que deposita em Jesus, 
então alcança a paz que a permite 
viver tranquila em um mundo agi- 
tado e caótico (Rm 5.1). 

4, Através do Espírito Santo. 
O Espírito Santo, por ser Deus, e 
também um Espírito de paz. Desde 
tempos imemoriais Ele vem estabe- 
lecendo um domínio de paz sobre o 
mundo e sobre os corações. Atual- 
mente, além da paz que o Espírito 
aplica como um resultado da fé (Rm 
15.13), Ele ainda estabelece nova 
dimensão para esta paz, transfor- 
mando-a em um fruto permanente 
em nossa “árvore espiritual (S1 1.3; 
GI 5.22; Rm 8.6; Rm 14,17). 

5. Através do nome de Cristo. 
O nome de Cristo de igual modo é 
um agente de paz no mundo (At 
10.36). Enquanto existem nomes 
que causam espanto, terror, ódio, 
amargura, ressentimento, vergonha 
e temor, o de Jesus, onde quer que 
seja pronunciado, é uma bandeira 
de paz. “Como ungúento derrama- 
do é o teu nome, por isso as virgens 
te amam” (Ct 1.3). 


IV AS TRÊS DIMENSÕES DA 

Ao estudarmos a Biblia, no to- 
cante ao tema paz, descobrimos que 
esta preciosa bênção de Deus se ma- 
nifesta em nossas vidas em uma 
triplice dimensão. 


1. Paz com Deus (Rm 5.1). O: 
primeiro aspecto da paz que preci- 
samos desfrutar em nossas vidas é o 
vertical. Tudo começa com o rela- 
cionamento do homem com Deus. 
Nenhuma vida deixará de ser atri- 
bulada até que encontre descanso 
em Deus e com Ele estabeleça uma 
relação de paz, ininterrupta, defini- 
tiva, espiritual. A recomendação 
bíblica é esta: “Une-te pois a ele e 
tem paz” (Jó 22.21. Deus mesmo in- 
siste e apela ao homem para que te- 
nha paz com Ele (Is 27.5). 

2. Paz com o próximo. É dever 
de cada cristão procurar viver em 
paz com seu próximo. Paz com o Es- 
tado, paz com os vizinhos, paz com 
os irmãos, paz com todos. Embora 
muitas vezes descubramos ser isto 
praticamente impossível, a reco- 
mendação bíblica é que tenhamos 
paz, “no que depender de nós” (Rm 
12.8). Assim, devemos amar a paz 
(Zc 8.19); devemos fazer a paz (Tg 
3.18); devemos ter um espírito de 
paz (1 Pe 3.4). À paz com o próximo. 
contribui para o * m-estar geral 
(Mc 9.51; 1 Co 1.10; 35.13). Se a 
paz não nos vem normalmente, de- 
vemos buscar as coisas que a pro- 
movem (Rm 14.19), esforçando-nos 


por conquistá-la, (Mt 5.25; Rm 
12.18; Hb 12.14), ainda que custe 
um certo sacrifício (Mt 5.40; Le 
6.29; L Co 6,7). Finalmente chegare- 
mos a condição de pacificadores, e 
então seremos chamados de filhos 
de Deus (Mt 5.9). 

3. Paz interior, paz em nós 
mesmos. À culminação do estado de 
paz está descrita em Is 26.3: “Tu 
conservarás em paz aquele cuja 
mente está firme em ti; porque ele 
confia em ti.” Assim nos conceda 
Deus agora e para todo o sempre. 
Amém. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que deve fazer o homem para 
alcançar a verdadeira paz? 

2. A paz que há no mundo é verda- 

deira ou falsa? 

Qual a diferença entre a verda- 

deira e a falsa paz? 

Cite três referências bíblicas rela- 

cionadas com a paz que não é ver- 

dadeira. 

5. Qual o meio pelo qual o homem 

pode alcançar uma definitiva paz 

com Deus? 

Explique as três dimensõés da 

paz de que fala o texto da lição. 


» w 


(eu) 
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Lição 12 


19 de dezembro de 1982 


O GRANDE EU SOU 
pa 


Verdade Prática 


Diante da grandeza e beleza da Criação, ficamos deslumbrados com a 
majestade de Quem a criou — o nosso Deus. 


xto Aworo 


“Disse-lhe Jesus: Em verdade, em verdade vos digo 


que antes que Abraão existisse eu sou. 


” Jo 8,58, 


Leituras Diárias 


Segunda, 13 dez - Gn 17.1; Êx 6.8: 
Ap 4.8; 11.17; 15.3; 16.7; 1 


O Todo-Poderoso 
Terça, 14 dez - Is 40,28; SI 104 (to- 


Deus e a Criação 
Quarta, 15 dez - Dt 11.7 
19.1 


Deus e Suas Obras 
Leitura 
Jo 6.35; 9.5; 10.7; 


Quinta, 16 dez - Dt 10.17; Ne 9.82; 
SÌ 48.1; 77.4 

Deus e Sua Grandeza 

Sexta, 17 dez - Gn 18.25; Sl 9.8; 
7.2; 98.9 

Deus e Sua Justiça 

Sábado, 18 dez - Jo 15.13; Ef 3.19; 1 
Jo 4.8 

Deus é Amor 


em Classe 
15.1; Ap 1.8,18. 


Jo 6.35 - E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida; aquele que vem a 
mim não terá fame; e quem crê em mim nunca terá sede. 

9.5 - Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo. 

10.7 - Tornou pois Jesus a dizer-lhes: Em verdade vos digo que eu 


sou a porta das ovelhas. 


15.1 - Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o lavrador. $ 
Ap 1.8 - Eu sou o Alfa e o Ômega, o principio e o fim, diz o Senhor, 


que é, e que era, e que há de vir, 
18-E 


o Todo-poderoso. 


o que viyo e fui morto, mas eis aqui estou vivo para todo o 


sempre. Amém. E tenho as chaves da morte e do inferno. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO A 
Quando Jesus disse aos judeus: 
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“Antes que Abraão existisse, eu 
sou”, seus ouvintes “pegaram em 
pedras para lhe atirarem. Por quê? 

Porque ao usar a expressão Eu 


Sou, o Senhor Jesus estava pronun- 
ciando o “nome incomunicável” ou 
impronunciável (Ex 3.14), o qual re- 
flete a natureza inerentemente imu- 
tável e eterna de Deus. Este é o 
nome que os judeus reverenciam, 
temem e respeitam e que repentina- 
mente o Senhor Jesus o atribuiu a si 
mesmo. 


Eu Sou é um título que revela a 
auto-existência de Cristo, sua imu- 
tabilidade e sua auto-suficiência, 

Veremos a seguir alguns aspec- 
tos da pessoa de Cristo, os quais se 
derivam dessa afirmação original - 
Eu Sou! 


I. EU SOU O PÃO DA VIDA (Jo 
6.35) 

À palavra pão designa o alimen- 
to básico para ser humano nesta vi- 
da. Esta palavra ocorre cerca de 360 
vezes na Escritura Sagrada. 

Jesus estabeleceu uma compara- 
ção entre sua vinda pessoal e o ma- 
ná que Deus deu ao Ísrael durante a 
peregrinação do deserto. O povo co- 
meu e morreu, e Jesus apresentou- 
se como o pão da vida, um supri- 
mento espiritual que resulta em 
vida eterna, 


Existe uma fome permanente no 
coração do homem, À fome das coi- 
sas espirituais, divinas e eternas, E 
quase sempre tal fome é seguida de 
um apetite regular, que conduz a 
criatura a buscar o alimento que a 
satisfaça. Assim há uma grande de- 
pendência natural no homem. 


Infelizmente a humanidade tem 
ido buscar bolotas para si, qual Fi- 
lho Pródigo, mas Jesus insiste em 
proclamar: Eu Sou o Pão da Vida! 

tarefa elementar da Igreja 
apresentar esse Pão ao mundo fa- 
minto. Jesus disse: “Dai-lhes vós de 
comer”, Jesus é para a alma, o que o 
pão é para o corpo - seu alimento 
indispensável. 

Que a obra de evangelismo, que 
a causa missionária, que o trabalho 
pessoal de cada crente seja realmen- 
te intensificado e assim estaremos 
alimentando o mundo com a Pala- 
vra de Deus. 


II. EU SOU A LUZ DO MUNDO 
(Jo 9.5). 

As primeiras palavras ditas por 
Deus registradas na Bíblia, em co- 
nexão com a obra da criação foram 
estas: “Haja luz”! (Gn 1.3). 


No versículo seguinte a Escritu- 
ra afirma que “viu Deus que era boa 
a luz” (Gn 1.4). E então ocorreu a 
primeira obra de separação - entre a 
luz e as trevas. 


Luz é um elemento essencial a 
todos os tipos de vida: vegetal, ani- 
mal, humano, angelical e espiritual. 


“Deus que disse que das trevas 
resplandecesse a luz, é quem res- 
plandeceu em nossos corações para 
iluminação do conhecimento da gló- 
ria de Deus, na face de Jesus Cris- 
to” (2 Co 4.6). 


1. Deus é luz. Uma das três de- 
finições elementares de Deus, é pre- 
cisamente esta. (As outras são: 
Deus é Espírito (Jo 4.24), e Deus é 
amor (1 Jo 48). Continua a ser um 
mistério para os homens a origem 
da luz. Os cientistas se encantam 
com as leis da reflexão, da refração, 
da absorção, da dispersão, da pola- 
rização, etc. Mas nós nos alegramos 
com essa definição, porquanto ela 
nos deixa suficientemente claro que 
Deus é a origem, o doador e admi- 
nistrador da luz. Ele é luz. 


2. Jesus é a luz do mundo. As 
trevas do pecado dominaram este 
planeta. A vinda pessoal de Cristo 
foi anunciada como uma grande luz 
para os que estavam assentados em 
trevas e na regiav da sombra da 
morte, para os quais a luz raiou (Mt 
4.16; Is 9.1,2; 


3. A Igreja através de Cristo é 
a luz do mundo (Mt 5.14). Assim 
como a lua recebe do sol a luz que 
reflete sobre a terra, tornando-a 
apta a governar a noite (Gn 1.16), a 
Tereja, formosa coma a lua (Ct 6.10), 
torna-se o elemento dominante no 
meio dos homens, entre os quais res- 
plandece como astro no mundo (Fp 
2.15), 
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HI. EU SOU A PORTA DAS 
OVELHAS (Jo 10.7). 

Além da linda imagem que en- 
canta nossa mente, esta passagem: 
traz provisão para o nosso espirito. 
Jesus é a porta para cada ovelha 
que passa a pertencer ao rebanho de 
Deus (1 Pe 5.2; S1 100.3). 


1. Ele é a porta pessoal, através 
de quem qualquer criatura humana 
obtém acesso ao Pai (Jo 14.6). Não 
há substitutos para a pessoa de 
Cristo. 


2. Ele é a única porta, um canal 
exclusivo. Os líderes religiosos de 
hoje, os profetas do passado, os sa- 
cerdotes da antiga aliança, os pasto- 
res terrenos, ou os anjos de Deus, 
ninguém tem direito de ser a Porta, 
senão Ele (At 4.12). 

3. Ele é a porta universal, e es- 
tá aberta para TODO AQUELE que 
nele crer (Jo 3.16). Assim, a visão do 
Apocalipse inclui pessoas de todas 
as raças, tribos, línguas, povos e na- 
ções (Ap 5,9). Os missionários estão 
indo por todo o mundo (Mc 16.15), 
porque a Porta está em todos os lu- 
gares. 

4. Ele é a porta viva, pois “Nele 
estava a vida, e a vida era a luz dos 
homens” (Jo 1.4). Quem crêr nele, 
tem a vida etema (Jo 3.36). Cristo é 
a Porta que veio de cima, do seio do 
Pai. Quem O aceita vai ao mesmo 
Pai e com Ele habitará por longos 
dias (S1 23.6). 

Para ir a Deus, portanto é neces- 
Ári! a permissão de Cristo: b) o 
conhecimento de Cristo; c) o sacrifi- 
cio de Cristo; d) a fé viva em Cristo. 
Por Ele temos acesso ao céu, a 
Deus e à eternidade feliz. 


IV. EU SOU A VIDEIRA VER- 
DADEIRA (Jo 15.1). 

Videira e vinho eram elementos 
bem familiares ao povo judeu, e, 
mais particularmente aos ouvintes 
de Jesus. Cinco de Suas parábolas 
tratam deste assunto. O símbolo vi- 
sual no escudo da nação israelita in- 
clui também os ramos e o fruto da 
videira. O Antigo Testamento tam- 
bém lhe faz várias alusões (Is 27.6; 
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Jr 2.21; Ez 15.2; 17.8; SI 80.8-11), 
etc. 

De que nos fala, então, esta pa- 
lavra de Jo 15.1-5? 

1.O ministério frutífero de 
Cristo e sua Igreja. O Senhor quis 
que Seus ouvintes assimilassem a 
idéia de que Ele veio realizar uma 
obra frutífera e infalível entre os ho- 
mens. Assim como o fruto da vida 
alegra os homens (S1 104,15), as ati- 
vidades do Mestre iriam alterar a 
condição de vida do pecador e 
proporcionar-lhe um novo e verda- 
deiro gozo, o gozo da salvação. 

2. O contraste entre Israel e a 
Igreja. Ao denominar-se a si mes- 
mo de videira verdadeira, Jesus dei- 
xou patentes preciosas lições. A pa- 
lavra verdadeiro, ocorre 27 vezes no 
Novo Testamento, sendo que so- 
mente no Evangelho de João apare- 
ce 22 vezes. 

Israel é apresentado na simbolo- 
gia bíblica como oliveira, figueira e 
videira. Israel, a videira da antiga 
aliança, falhou. Jesus surge no ce- 
nário como a videira verdadeira, a 
que não falha. A Ele estão ligados 
como varas os membros da Igreja 
que Ele resgatou através do sangue 
derramado na cruz. 

3. À permanente união entre 
Cristo e a Igreja. Assim como vi- 
deira e varas (ramos) são insepará- 
veis, Jesus e a Igreja o são igual- 
mente. Durante seu ministério ter- 
reno, Jesus tomou bastante tempo 
para falar da sua dependência pa- 
ra com o Pai, desejosos que man- 
tivéssemos a mesma relação para 
com Ele, o que está cristalinamente 
espelhado na lição da videira e seus 
ramos. “Estai em mim e eu em 
vós.” 


V. EU SOU O ALFA E O ÔME- 
GA (Ap 1,6). 

Alfa e Ômega são a primeira e a 
última letras do alfabeto grego e sig- 
nificam genéricamente o primeiro e 
o último. Os dois conceitos ocorrem 
simultaneamente em Ap 22.13. A 
mesma idéia ocorre em Ap 1.17, 

Entre os judeus era comum 
usar-se a primeira e a última letras 


do alfabeto hebraico para oferecer a Es tdo principio foro tim 

e car eae, geim aaie ea e Peor 

se, por exemplo: “Abraão guardou a 'm 1.9); adotada por 

lei inteira, do Álefe ao Tau”. MELO Rn dado “edificada por Ele 
e 


$ - (Mt 16.18; 1 Co 3.9; Ef 
Em Is 41.4 lemos: “Eu, o Se SeA 


e 48.1 $; stamo Eu pou, nossa 
ração e louvor para todo o sem- 
Ron nair U pre. Amém. 
a siaa a dinda Sera A ONA MO 
0 principio e o fim 1.Por que, ao dizer Jesus “antes 
ER OU 1.17; Ef 3.9; que Abraão existisse, eu sou”,.os 
Hb 1.2; ca, judeus quiseram apedrejá-lo? 
2, Cristo é o princípio e o fim 2, Qual o verdadeiro signi de 


da história. O calendário tem-no. “Eu sou o pão da vida”? - 
como lo Rn, e tudo gira em torno 3. Que diferença existe entre o ma- 


tura; ie está presene desde GA a E ? 
está presente desde Qual o | da Igreja ante 
da Chata do 1.1-3 com Ap fome itual do povo? E 


Devo ae fim 
DS RÃ 


da salvação 


BAGE DA Tt 218; Et 1Pe1.3; Alfa e o Ômega? O que significa 
Arie tes Diblicas” 


Lição 13 


26 de dezembro de 1982 


A SEMENTE DA MULHER 
x 


Verdade Prática 


Deus, n 
somente di 
Pessoa. 


“a providência quis concedir-nos um Salvador que não fosse 
no. mas humano também. para comunicar-nos melhor a sua 


Vexto Ámreo 


“E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua 


semente e a sua semente; 


sta te ferird a cabeça, e tu lhe 
o calcanhar.” Gn 8.15. 


Leituras Diárias 


Segunda, 20 dez - 1 Tm 2,5,6 
Jesus, o Nosso Mediador 

Terça, 21 dez - 1 Co 15.21,22, 45-47 
Jesus Como Homem 

Quarta. 22 dez - Mt 9.6 

O Homem Divino Que Perdoa Pe- 
cados 


Quinta, 23 dez - Fp 2.7,8 
Em Semelhança de Homem 
Sexta, 24 dez - Ap 1.13-18 

O Filho do Homem 

Sábado, 25 dez - Mt 16.13-16 
Jesus, Homem e Deus 


Leitura em Classe 


Le 2.13-19; Gl 4.4,5. 


Le 2.13 - E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão 
dos exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo: 
14 - Glória a Deus na alturas, paz na terra, boa vontade para com os 


homens. 


15 - E aconteceu que, ausentando-se deles os anjos para o céu, disse- 
ram os pastores uns aos outros: Vamos pois até Belém, e vejamos isso 
que aconteceu, e que o Senhor nos fez saber. 


16 - E foram apressadamente, e acharam Maria e José, e o menino: 


deitado na mangedoura. 


17 - E, vendo-o, divulgaram a palavra que acerca do menino lhes 


fora dita; 


18 - E todos os que a ouviram se maravilharam do que os pastores 


lhes diziam. 


19 - Mas Maria guardava todas estas coisas, conferindo-as em seu 


coração. 
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GI 4.4 - Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, 


nascido de mulher, nascido sob a lei, i 
5 - Para remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a 


adoção de filhos. 


COMENTÁRIO 

INTRODUÇÃO 

As mesmas Escrituras Sagradas 
que afirmam peremptoriamente a 
deidade perfeita e absoluta do Se- 
nhor Jesus Cristo, a segunda pessoa 
da augusta Trindade, afirma tam- 
bém a sua perfeita humanidade, 
Ele possuiu corpo humano, alma 
humana, emoções humanas e tudo 
mais que corresponde a existência 
humana, com exceção do pecado. 

Para que tal fosse possível ocor- 
rer, houve um excepcional mistério. 
cujas origens bíblicas se situam no 
livro de Gênesis, capítulo 3 e versí- 
culo 15, quando Deus prometeu que 
da “semente da mulher” viria o Re- 
dentor. Cristo é essa SEMENTE 
DA MULHER. 


I.A MULHER NAS ESCRITU- 
RAS 


O pecado penetrou na raça hu- 
“mana através da mulher. A serpen- 
te aproximou-se de Eva, lançou-lhe: 
a maldita semente da desobediên- 
cia e Eva, sendo enganada, caiu em 
transgressão (1 Tm 2.14), A mulher 
não resistiu o laço cruel e sucumbiu. 
ante a pérfida tentação, Caiu e in- 
duziu seu esposo à queda, desobede- 
cendo, ambos, às ordens de Deus. 
Parecia uma vitória eterna e defini- 
tiva para Satanás. 

1. A graça de Deus. Mas a gra- 
ça de Deus se manifestou imediata- 
mente. Através da mulher veio o 
Salvador de todos os homens. 

Através da mulher veio a maldi- 
ção. Mas também através da mu- 
lher veio Aquele que removeu a 
maldição, 

Através da mulher o Paraiso foi 
perdido. Mas através da mulher 
veio Aquele que nos recuperou o Pa- 
raiso. O Senhor Jesus é a Semente. 
da mulher. 

2. A escolha de Maria. A profe- 
cia de Gn 3.15 aponta muito anteci- 
padamente a escolha de Maria, a 
virgem, para ser a mãe do Salvador. 


O fato de haver sido escolhida 
entre milhares de donzelas em Israel 
para ser a mão do menino que nas- 
ceria em Belém e seria o Salvador, 
encheu Maria de dignidade e de lou- 
vor, Ela exultou no diálogo que en- 
treteve com Isabel, a mão de João. 
Batista (Lc 1.48). 

Não é a única vez na Bíblia que 
uma mulher é chamada de bem- 
aventurada, mas nessa ocasião se 
relacionava diretamente com a pes- 
soa do Messias. Devemos, todavia, 
evitar totalmente a idéia de que, 
por haver sido a mãe do Senhor Je- 
sus, ela mereça qualquer tipo de e- 
xaltação ou adoração. Tudo quanto 
lhe atribuímos é o que está no limite 
biblico: honra e dignidade. E graças 
a Deus pela graça que lhe manifes- 


tou. 
Il. A TRÍPLICE PROFECIA DE 
Gn 3.15. 

1. A inimizade entre Satanás e 
a mulher. Além das considerações 
usuais que têm sido feitas em favor 
desta passagem, vale acrescentar a 
relação existente entre essa ‘mu- 
lher” e a de Ap 12 - a representação 
de Israel, de quem veio o Messias 
segundo a carne. Os filhos de Israel 
têm sido objeto de inimizade per- 
mante e cruel de Satanás. 

Faraó tentou destruir todos os 
meninos nascidos no Egito. Israel 
esteve ameaçado de destruição total 
antes de cruzar o Mar Vermelho. 
Hamã quis que Assuero destruisse 
toda a raça judaica. E assim suces- 
sivamente. 

Z. As duas sementes - da mu- 
lher e de Satanás. Estas duas se- 
mentes são respectivamente Cristo 
e o Anticristo. A culminação da se- 
mente da mulher foi o nascimento 
pessoal de Jesus, Filho do homem e 
Filho de Deus (Le 19.10; Mt 17.18). 
A culminação da semente da ser- 
pente será o aparecimento pessoal 
do Anticristo, o homem do pecado e 
o filho da perdição (2 Ts 2.3). 
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3. As duas feridas. A primeira 
promessa de redenção nas Escritu- 
ras é a tríplice profecia de Gn 3.15. 
Ela é notável pela mensagem direta 
que contém, mas também pelo fato 
de haver sido pronunciada nos pri- 
mórdios da história da raça huma- 
na. Não existe qualquer agente hu- 
mano que com ela se relacione. Ela 
se refere diretamente ao feito da 
morte de Cristo no Calvário e sua 
relação com os poderes satânicos. 


Esse texto nos fala da grande: 
crise do Calvário. Cristo deveria fe- 
rir a Satanás na cabeça e por sua 
vez Satanás feriria a Cristo no cal- 
canhar. Assim se entende que a 
morte de Cristo também era um 
atentado de Satanás contra o Filho 
de Deus a um nível que a compreen- 
são humana nunca pode alcançar. 


II. O MISTÉRIO DA ENCAR- 
NAÇÃO 

1. A natureza do mistério: é 
grande (1 Tm 3.16). Quando Jesus 
nasceu, Ele Se incorporou à família 
humana, Aí esta a grandeza, a mag- 
nitude do mistério, A divindade se 
aliou a humanidade. Deus veio.em 
carne (Jo 1.14; 1 Jo 4.2,9). 


QUESTIONÁRIO 

1. Jesus possuía tudo o que corres- 
ponde à existência humana, com 
exceção de uma coisa. Qual era? 

2 Quem é a semente da mulher, de 
que nos fala Gn 3.15? 

3.0 pecado veio à humanidade 
através da mulher. Entretanto, 
muita coisa boa Deus legou-nos: 


2. A razão do mistério é trípli- 
ce, 

a. O mistério da encarnação ti- 
nha por objetivo cumprir as exigên- 
cias divinas, segundo as quais O sa- 
cerdote deveria ser tomado dentre 
os homens (Hb 5.1). 

b. O mistério da encarnação ti- 
nha também por objetivo revelar a 
dura realidade do pecado infiltrado. 
na natureza humana e prover meios 
Justos e aceitáveis diante de Deus 
para removê-lo. 

c. O último objetivo da encarna- 
ção era mostrar aos homens a alta 
estima que Deus tinha em seu cora- 
ção à humanidade, como obra pri- 
ma de Sua criação. 

3. O resultado do mistério. 

a. Com ele, Deus restaurou a 
dignidade da natureza humana, tão 
vilipendiada pela ação satânica do 
pecado; 

b. Deus restaurou a destinação 
da pessoa humana. Agora podemos 
comungar com Ele (1 Co 1.9), de- 
pois de tanto tempo havermos esta- 
do dispersos, como ovelhas sem pas- 
tor (1 Pe 2.25; Ts 53.6; Ez 34.6,2 
Mt 11.28). 

Graças a Deus pela semente da 
mulher que nos trouxe uma viva es- 
perança e nos reconciliou com Deus 


por meio dela. Qual foi a maior 
bênção que nos veio pela mulher? 

4. Que se entende por inimizade en- 
tre Satanás e a mulher? 

5. Quem é a semente de Satanás? 

6. Qual o significado de “esta te fe- 
rirá a cabeça e tu lhe feriras o cal- 
canhar”? 


FELIZ 1983 
A todos os alunos e professores da Escola 
Dominical e demais usuários da nossa litera- 
tura, os nossos votos de um ano novo pleno 
de bênçãos celestiais. 


Departamento de Escolu Dominical da CPAD 


Diretoria de Publicações e 
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CAPED 
Curso de 
Aperfeiçoamento de 
Professores da Escola 
Dominical 


Data do curso: 5 a 12 de dezembro de 1982. 

Secretaria do curso. Igreja Assembléia de Deus, Rua Senador Jaime, 715, 
Bairro Campinas, Goiânia, GO, CEP 74.000, Caixa Postal 15.007. Telefone: 
062/233-5551. 

Pastor da Igreja: Albino Gonçalves Boaventura 

Informação importante: O CAPED de Goiânia não terá serviço de hospeda- 
gem e refeição. Todos os participantes deverão providenciar isso por sua pró- 
pria conta. 

Informações sobre matrícula, Pormenores no “O Mensageiro da Paz”, e na 
Secretaria do CAPED em Goiânia (no endereço acima). 

Igrojas Ausembléias de Deus em Goiânia. Todas as Igrejas Assembléias de 
Deus em Goiânia participam desse notável esforço, convidando o CAPED 
para aquela capital, num trabalho conjunto em favor dos que servem ao Se- 
nhor, ensinando a Sua Palavra na Escola Dominical. 


GURUPI, NORTE-MÉDIO DE GOIÁS 

Data do curso, 30 de janeiro a 6 de fevereiro de 1983. 

Secretaria do curso. Igreja Assembléia de Deus, Av. Sarita Catarina, s/n, es- 
quina com Rua 19, CEP 77.400, Caixa Postal, 36, Telefone: 062/851-1277. 
Pastor da Igreja. Abigail Carlos de Almeida 

Maiores informações. Na próxima revista da Escola Dominical, e no “O 
Mensageiro da Paz.” Haverá hospedagem e refeição mediante taxa de servi- 
ços, 


IPATINGA, MINAS GERAIS 

Data do curso. 10 a 17 de julho de 1983 

Mais informações. Nas próximas revistas da Escola Dominical, e no “O 
Mensageiro da Paz”. 


ooo 

Pastores de Igrejas e dirigentes de Congregações devem participar e levar 
seus cooperadores, especialmente os professores e demais auxiliares da Escola 
Dominical. 

Melhore seus conhecimentos biblicos e afins! 

Melhore a qualidade do ensino! 

Para ensinar bem, não basta ser espiritual; é preciso adquirir preparo e ter 
experiência no ensino. 

Faça o CAPED para melhor servir ao Senhor. O CAPED é um curso bibli- 
co intensivo de uma semana, para quem lida com educação cristã, mas é tam- 
bém de grande utilidade para quaisquer outros obreiros do Senhor. É um ser- 
viço educacional religioso da Casa Publicadora das Assembléias de Deus, na 
sua missão de servir às igrejas do país. 


ncerraremos o ano ce 
1982 estudando parte da doutrina da Cristologia, a saber: No- 
mes é Títulos de Cristo. Já temos estudado A Vida de Cristo, 
mas desta vez estudaremos algo da Doutrina de Cristo, isto é, 
sobre a Sua divina pessoa. 

Está escrito em 3 João, vv.10,11 “Se alguém vem ter convosco, 
e não traz esta doutrina, não o recebais em casa, nem tampouco o 
saudeis. Porque quem o saúda tem parte nas suas más obras.” A 
doutrina a que se refere aí a Palavra de Deus, é a doutrina de Cris- 
to. A doutrina acerca de Cristo. Esta doutrina é essencial à fé cris- 
tå. 

Toda e qualquer doutrina falsa é nefanda e conducente ao des- 
vio da fé, e às heresias, mas quando se trata da doutrina de Cristo, 
é ainda pior. E uma coisa que se nota nas seitas e religiões falsas é 
seu falso conceito e sua posição indigna quanto à pessoa e à obra 
de Cristo - em suma a Cristologia. 

Três vezes é mencionada a doutrina de Cristo, nos vv. 9,10. O 
“andar na verdade” a que o Apóstolo refere-se no v.4, tem a ver 
com a doutrina bíblica de Cristo. 

O Pr. Geziel Gomes apresenta mais uma vez treze estudos para 
a Escola Bíblica Dominical, para as P de jovens e adultos, 
versando sobre os nomes e tít 

Estudar qualquer tema biblico as 
firmeza da 'fé, mas quando se trata da pessoa megh aT que e 
mos? Nós, que já conhecemos Cristo, podemos dizer como o Sal- 
mista: “Provai e vede que o Senhor é bom.” Assim, com amor, fé e 
piedade não fingidos, conhecemos mais e melhor a Cristo, através 
de seus nomes e títulos e ministérios. 


